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Na 2.' patina desta edição publicamos o importante t•documento que è o artigo do general Dermeval Peixoto,intitulado «Guerrilheiros do Brasil», aparecido no n.» 115da «Revista do Clube Militar».
Nesse trabalho, „ Ilustro chefe militar narra uma sérielie incidentes de que foi testemunha e às YuMs parlicipan- ?le criados nela grosseria, a arrogância e os maus costumes ',

dos membros (Ih>. forras nrmudos norte-americanas em iran- •
sito ou destacade, nM ''""«'s militares aéreas « navais quelhes havíamos r.-dirto para o período da guerra «mtra o ini-mico comum.

Para e«se« estrangeiros que abusavam de nossa hospi- '
lalidndc e agiam como uma horda em pais ocupado, as mo- !rasileiras nno mereciam o menor rewpeito, nem dispen- '' naU-

1 ele." as mais altas patente dt MmutH ({,„,, irB,„jB(j ,, mento
a menor considerarão.
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REPELIDA PELA CORPORAÇÃO A MIGALHA CONCEDIDA PELOS EMPREGADORES ATO TRAIÇOEIRO E INDIGNO DA DIRE-
TORIA, ACEITANDO A CONTRA PROPOSTA PATRONAL — CCMPARECÍMENTO EM MA.SSA, HOJE, A SEDE DO SINDICATO —

Os trabalhadores nas In-
dustrias de massas alimentl-
cias, seguindo o exemplo de
dezenas de setores proíissio-

i nais. ostíl reivindicando au-
em seus salários, já

tendo, para esse fim, elabora-
do uma tabela que foi enea-
minhada ao orgáo patronal

pelo í-ju Sindicato. Acontece,
porem, que a diretoria da-
quela entidade, entrando em
entendimentos com os patrões
resolveu, à íovella da corpo-
ração, aceitar a contra-pro-
posta patronal, em bases
muito inferior ao exigido pe-
Io» trabalhadores. Esse fato,
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conforme pudemos verificar
junto aos operários, deixou-os

revoltados, principalmente
porque a resposta dos imipre-
gndores deveria ser apresen-
tado. em assembléia, coníor-
me ficara resolvido, náo ten-
do a diretoria o direito nem a
autoridade para ciai- o (.».-.•
como encerrado.

No Moinho da Luz, ás 15,30
horas, nossa reportagem abor-
dou vários trabalhadores da
empresa, condenando todos
elos o ato da diretoria doSin-
dicato. O operário Melquiades
Ferreira Franco declarou que
a tabela inicial corresponde
plenamente ás necessidades
da corporaçüo e que o aumen-
to de 15 por cento concedido
pelos patrões o aceito pelo
Sindicato constitui: um verda-
deiro insulto.

ü trabalhador Geraldo de i Atiles de se retirarem t
Oliveira, dirigindo-se ao re-1 trabalhadores do Moinho d
porter, disse o seguinte: Luz fizeram uni apelo pc

— O que mais nos leva a ¦¦...,.,,.,....-,¦,.-,.....*W/K~, ,.....,.,,.,,.
lutar pela tabela aprosynta-
da pelu Comissão de Salários 

'.

não só é a necessidade que
passamos, como também a
traição da diretoria do Slndi-
cato. Inclusive porque pro-
curou ela enganar, como se
fossemos «trouxas*. Descul-
pou-se o presidente declaran-
do que nos contentássemos
com os 15 por cento, porque
em outubro Getúllo nos da-
ria outro aumento. Todo mun-
do sabe que o aumento pro-
metido pelo governo naquele
mês sobre o salário mínimo e
assim quem percebo erSG.õt
por hora, como é o caso, nfio
terá nenhum direito e conti-
nuará k a passar fome.

Em seguida fizeram-nos &
entrega da Lbela de aumerii
o pleiteada, que 6 a seguira
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Mortos eferi

Salários >i trabalhadores il« Moinho d<f)
Luz i|iuindn falavam uo nosso repórter «——«3

salários de crÇSQO.OO a.,,,\
1.000,00 — 55 por cento; de*
1.001,00 a 1.212,00 — 50 potfcento, de 1.213,00 a 1.110,00 —¦lã por cento; de 1.411,00 a.,-
1.010.00 ~ .15 por cento; de.*
1.611,00 em diante, ,')0 porcen/to.

í

isolamento em
iganés deÜMufí

Assim, ao mesmo tempo que se abastecem de ma
térias primas a preços vis, os monopólios americanos pre-
param a destruição de nossa siderurgia — Por aí condiu
o país a política entreguista de Vargas

una ®$ 1tper2r-.es fio CorSume G
Ciiando-Sliow ila "IMPKfl POPÜLSITti

do Cnrlunie Carioca rcccliernm ontem a visita d» comando:-:,v.t ú± i

dos no primeiro choque armado entre a polida viiorinistã
e os rebeldes chefiados por Raimundo Bastos ¦—• Mais três bairros ín«
cenáiaâos peies capangas do governo, em um dos quais 104 casas fica*
ram inteiramente destruídas —Cenas de dor e ódio, de desespero 0
indignação— Poderosas manifestações contra Eugênio de Barro$

S, l!.'!'/. 25 (De Aylion Qu
IlUano — enviado especial

| l.M.PRE5Sfl POPI.U^AR) —
i,.i

-\f

Cn operários Coriumc Carioca receberam ontem a visita
SA P0P.UL'AR»a q»c distribuiu aos trabalhadores centenas à-.
trazia uma reportagem «obre as precárias condições de Imbui
uai aspecto do show, vendo-se trabalhadores ent torno dos artistas

(•om seu violão.

IMPRE
cjtcmplarcs de n(i«eo jornal 11110
i naquela empresa. No clichê,

Pires, do piMon, e Freitas

inovimenio armado no sertão
assumiu ;ij,'oia maiores pro-
porções com o cncòniro oníie
as forças rebeldes o o dosr.a-
Luunento de solilados enviados
à zona coníla^rada peio go-
víírno, para (lar combate aos
revoltosos e prender o sr ííai-
inundo Bastos, Uos choo.ues

f

CONTINUA A GREVE DOS BANCÁRIOS EM SÃO PAULO, MINAS E DEMAIS ESTADOS
SAO PAULO, 25 (pelo tele-

:'une) — Redundou no mais
completo fracasso a mesa ro-
dondà entre bancnrbs <: Iwn-
queíros convocada pelo repre-
sentante do Ministério do Tra-
balhò, a fim dn conseguir ue-a
solução para O problema do
aumento "da sal.-in .p levantado
pelo funcionalismo. A proposta

CARNE RACIONADA
RIO (iRANilEi

conciliatória de 30 por cento,
aprc&entada peio sr. Knio Le-
pago, delegado do TUT, foi ro-
(¦usada pelos nantjuéivos, tend,
estes declarado, categòríCanien-
to, (pie só atenderiam ao pedido
de aumento dos grevisuis ti
lusae o mesmo feito na Dh-p
da tabela aceita ela diretoria
do Sindicato d';s Unncários du
Uisti-it j Federal.

Os representantes dos bancA-
rios, por sua vez, declararam
cpie os 2(1 por cento seriara re-
pelidos pela corpora;ilo 6 que

I ne. assembléia quo sara, i'«aU-
ida hoje, às 21 horas éflse 1'u-

to í,er,í. eonstalado,

. PORTO ALEGRE, 25 —
(Correspondência especial) --
Mais nina. voz a populaçãodesie. capital está sul metida
ao regime de racionamento da
carne. O governo do Estado
eleíja qu-; o racionamento í
viras, cnseepiíncía da estia-
gem prolongada, mas a ver-'ide « qu-= os frigoríficos con-
tlnuam abatendo boi» gordos
em número o-id» ve?. maior.
Enquanto a populaçèo ent;S
sem corne verde, toneladas o
mais toneladas do produto eío
colocados noa navios ancora-
üo-: nos portos do Estaco para
541' c:-:;:irt^dc. Há a!c'::i disca,
sêsuiíúú donuhclas jí arrase?..

AUMENTA A SOLIDA*
RfEDADHí

SAO PAULO, 23 (pelo tele-
f^ne) — A resposta niegatíva
dos banqueiros, veio reforçar
ainda mais o movimento grevis-

I ia neita capital. A «olidane-
I dade tanto moral como efetiva
j tem «ido cada ver maior. Espe-
1 ra-se que hoje ou amanhft au-
! mente amda nials o nfimrro de
í ç evlstas. Ne."3es dias seré feito
j o pagamento do pewoal qu« se

.-ncontrn trabalhando c que via-
te, c-aifornie se anuncia, fido-

1 ririi a grev« se os salários níi
It.:era pwos já. com o auraer.-
1 ti rciv-ndicac?,

ei), iliàiíamcntc, varia entre D
a 10 mil cruzeiros,

VIAJOU PARA SAO PAULO

S. PAULO, 2õ (pelo telefo-
ne) — Devido ao ímpasac cria-
dn pela intransífrOneiu dos bau-
quelros, recusando-se a aceitai
a tabela conciliatória proposta
polo Ministério do Trabalho, 

'<:

[Vcaldsnte do Sindicato dos
Bancários de Belo Horizonte

viajou, hoje, para esta Capital, a
fim de coiifereiiciar com tieiu
colegas paulistas.

As n -tidas oficiais aqui chc-
gadas sflbíe o movimento em
líelo Honzoiite e demais cidadei
do interior informam que w
grevistas mineiros continuam
na firmo dei.-liiüo de ->.'i volta-
rem a trabalhar depois de con-
qulstad • lltn aumento digno, co-
mo o reivindicai!) pelos banea-
rios de São Paulo.

NAO ABANDONOU A
REUNIÃO O DELEGADO
NORTE-COREANO
Formal desmenlido da rádio de Pequim sobre a

impostura norte-americana
TÓQUIO, 25 (INS) — A rádio de Pequim desmen-

tiu que um oficial de. ligação norte-coréario, tivesse
abandonado a reunião de terça-feira cm Kassoügj cor.-
forme anunciou o comando norte-americano,

A Rádio afirmou que o coronel Chang Chu:i Sam
i havia proposto que ~.z levantasse a. sessão, ã e; r-f:n~ de

ijiii-i- i^ipüiti. dis Náçõos Uüidcs a proposta ^-e ciuo ac j!
conferências do uójua oa aapla. oscala ui

armados entio os rebeldes e
os soldados comundados polo
icnenle Euripedes, resultaram-.:¦ nos e feridos, segundo se
informa aqui. 0= combates ü-
veram lugar a li) qullômottos
lu Barão de Grajaú e na re-
:.,-•,) de Muqucn, no desfila-
leiro das obras contra a seca.
fambem nas proximidades :1o
São João dos Patos, na Serra
dos Dois Irmãos, travou-se
violento combate, O coinan-
clante rebelde It;ümundo Pus-
tos comunica di-.mlnar em lo-
da cxfensfio a Serra Dois li-
iv.r.os e a rodovia cie Barão de
C.-ajaú, Na marerern do rio
('amaina, eneontiíf-se o co-
mandante rebelde Batista Fl-
Iho, chefiando uma coluna.

MAIS TRSS B.lIRnOS
INCENDIADOS

Mais três bairros desta ca-
idtal acabam de ser inetn-
ciiadoü pelos capangas viloii-
nlstas. No bairro Caratatiua,
o mais danificado, 10! casas
foram Inteiramente destrui-
das. Saíram feridas diversas
.pessoas entre as ijuais Maria
Nativldade, ,losé Carlos Souza.
Eduardo Monteiro, M a r I a
Amélia, Carmem Oliveira Sil-
va, Cândida Silva e o menino
José Almeida, criança de no-
ve anos apenas. O Incêndio
irrompeu ás 11 horas, tendo
os bombeiros chegado sftmen-
te as 14. A população do bair-
ro, indignada, acusa os vlto-
rinistas. Cenas impressloiinn-
tes verificaram-se nesse balr-
ro. Crianças mias chorando
entre os escombros, mulheres
desesperadas procurando os
filhos, feridos Remendo e lio-
mens chorando de ódio e de-
sespêro bradando por armas
para lutar contra o trovar no.

Os outros batrroa incendiados
firam os de Saeavem e 18 de
Novembro. A causa dos incen-
dios que lavraram nestes balr-

acbtruiu o união uu Uüiat&tiü&i
loram bonióus inccnuiaiuis co
.jvb.ua.*> uu.íuuví it. iíuílü poi
uiuüs cnniiiivüt.á m 4»tí uxA)iuüi
ruiu u,ii o e*i\.-v iio aoi. Ca in-
.'..,.:.,,vo uu.j o.visando a po-
puluçuo li./ii inccnuioh j>:- 'joi.a-
uos, marcando inclusive u lio-
ra., K HJ. noru marcada, os in-
oeuuioâ irrompem efetivamen-
te.

RESPONSAVEIS KUGENIO
,UiO ÜARKOS E Oíi
V1TOR1N1STAB

A população dos bairros in
cendiad is, bem cumo toda a pu-
pularão de Sio Luiz, aeiisuin
i sr. blugenio de Barros e seus
asseclas vitorlnistiis por este?
monstruosos crimes. Afirma-se

(pie o bairro du Caratatiua foi testar
incendiado pc.os vitorinistas, j ni.it!>
c -in couh-scimento do sr. tinge-
mo de üarros, jíoryuo a po-
jju.u,,ào ou^.se bairro vinlia s-.
reunindo diariamente na loca
liuiide de João raulo paia, pro-

contra o t';rr<j!? sritoí

O sr. Eugenia de. Burros *a<\
viou para o bairro Incendiado!
dinheiro c alimentos que £&>
i-a.m indignadamente recusadcjl

(CONCMH NA 4.» ?AQ.) '

VENDILHÃO DA PATRI
Regressou ontem dos Estados Unidos o vende-»

pátria Horácio Lafer, todo eufório com os dólares
que diz ter conseguido de empréstimo e cujos juros
pretende pagar com o sacrifício c o sangue de nosso
povo. — LEIA NA 3.' PÁGINA nosso editorial
sobre essa sórdida transação.
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Enquanío isso Vargas recusa-se a receber a comissão ds trabalhadoras
— Audiência no dia 20, mas com um oficial de gabinete

O cltrlgente-geral do Arse-
nal de Marinha, almirante
Armando Belford, consumou
ontem a sua ameaça demiti-
do sumariamente o eporario
Jarbas Rocha dos Santos, vi-
M-piesidente da Associação
Profissional dos Servidores
dos Arsenais de Marinha, As
12 horas de oniom, esgotado
o praso que dera para que o
opere:!.) eciinassc e deeu-
mento desligando-se da As-

•acis, ísív.o c!o g;-^r.ds ouo:-.- ' Oô b-.*.c-.*.oi ex j;.-cvc ccíc- >
.idido dú c-iv.e produs»'a*açui r «iuaa percorrendo ts ruü e:*.i'

• ^.j. o Uruguai e Arnor,. n I possoataa & bandos precatórios I
-,o o-de ¦*-•¦¦£ para os Estadoi Ia rim de arrectd_r r.urr.eriicic &8 10 horas da manhã de hcjc, quarta-feu-a.
:1.- >- - '¦¦-'-"¦--¦ ' mt-1 peru o fundo do greve, O to-, 0 ofícial ^ ügaçg0 3jiajci0 ds mais alta z:.»âm>;Íü

{, feita por -sacar a peito j Ia! das íinpoitAiicia* .-írríii.-
i» i í.cü»>fde\i <st_. âiw- w l««w.?ijxt*_sfta *. s»*fc3u\

EXPRESSIVO APOIO
AO CLUBE MILITAR

Kealizou-sü ontem a anunciada reunião dos órgãos di-
rotores do Chibc .Militnr, sob a presidência do general Ar-
lar Carnaúba, di vei que o general EMilliic Leal, sen preri-
d".r.te efetivo, deixou •-« corapirerer, tendo disso <!a<io cién-
cia i diretorii ?or ur.v ase oficial do- gabinete.

A íi-r.ião vcrifiwu-Bô i portas fe.*'--das, snaè t ropor-
ta-rem eierou e.-e deraate a mesrai foi» snresenlad-i im
jnemorial contendo mala de duas mil assinaturas de oficiais
do Exército, de todos os Estados, manifestando seu apoio &
diretoria do Clube Militar, o te ministro da Guerra.

sociação o da campanha por
uumento de solórioa, manáou
chama-lo a seu escritório ciou-
tificcmdo-o de que estava de-
mitido. após nova tentativa
de intimidação a fim da cor.-
seguir a assinatura desejada.
Por este ato arbitraria O
principal r;:?onictvel é © sr.
üetúlio Vargas,

NEGA-SE A RECEBEB
OS OPERÁRIOS

Nossa reportagem lei Im"'
bem 'i&iiiü^Z- 

í-3 CE .Issocl-
ação havia recebido ontem no-
to telegrama assinada pelo
sr, Leuri»al Fontes, «3cretn-
rio do Presidente da Repúbli-
ca, marcando em nome des-
te uma audiência para os ope-
rados no dia 20 do Outubro,
Esta audiencai não será dada
no entanto pelo sr. Getúlio
Vargas, mas sim por um dos
seus oficiais de gebinete.
Dessa manc;-3 o sr, Vargas
coaÜEua nt^rx.Co-za a reco.
ix>í cs o?srá:los, quo relvln-
d'.ccca ura ausr-sais Ca r,=!.c-
.-ioi^ e\í'a tcb'1-' 'i üuvoiá
cotar om sues aüon,

PIiO'7::STOS
A Comissão de Unidade

dos Alfaiates â Costureiras
ifiüliâts UBS Jelsgiítsic! aosrs-

:Ad::'.z- âa Penúhlica, protela
tands contra a prisão arbitra*
ria do sr. J/ermes de Olirelrcr,
píosidsr.te cltr Ansoclação Pro»
fissional dos Servidores dai
Arsenais de Marinha.

Idêntico telegrama foi tam-
bem passado aa diretor da
Arsenal de Marinha « ao |uifi
de Qumtti Vare Criminal, ent
que se eiuôiitra a procesM
contra aquele líder operarl».

beca Geral
Na Cidade

Durante todo a dia <S« on»-
tem, leitores de vários bairro»
tele.fouar.ini -para cate jornal
reclamando contra a falta de
r.^na. E:;'j;is reclamações vi-
nham dos bairros centrais, da
liana, Cinclandla, Botafogo, Ca-
t-ote, Clória, bsiri orno de S5a

i Cristóvão, Estício e Catumhi.
1 £r;-i ír.uitos dc:scs bü/ros, hâ
i ,-.-:;> :.c ;.r.,. scmsna .lio cal
| uma £;oia dá,r;ua e os seus ha»

bitantes sfto obrigados a trans»
portar água em latas de gran.
de distAncia, ou se submaterstp

. a regüaQ dâ tactonainanUia
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RlmttltAnennient,, com nj
preocupações profissionais, jua-
tamonto (|iin„(lo começáramos
« senti-' de perto o.i afoitos da
guerra avassaladora, aumenta*
ívam, entro nós, ou contlrigontos
úf tropa norle-nmorlcana.

CadR ves que, um barco des-
jiejnvu nos portos ,1o Nordeste
o* alegres nwrujos, sentia-se
mais a aproximação do perigo.

A nossa gente tudo fazia pura
bem receber os bravos suldn-
Idos aliados Nada lhes era to-
(thldo. Brejeiros, qunso infantis,
ea soldados americanos enfeita-
ram eom os seus alvos unlfor-
«es as ruas e as pontes ela Ve-
fceza brasileira. Os agrados nuo

lhes faltavam, sempre que apa-
Iteelam em bandos ou isolada-
mente.

Alguns Incidentes ocorreram,
tntretanto, paru que se conven-
tossem alguns dos turbulentos
warujos de quo nao «ramos
«ma terra ocupada.

Ao baixarem á torra, no Re-
«lie, as guarnições dos vasos
tmoricanos entenderam nfto se
contentar em suas orgias pelos
antres adequados. Pausaram a
andar pelas ruas principais tia
Wdade, aos magotes, embriaga-
'dos alguns, dando enc.ontrõcs em
quem encontrassem. O povo
!dexava-os e até evitava conse-
quênclas.

Ei3, porém, que passaram a
prática do desrespeito as mo-
j$es. Tentavam beijá-las cm
plena via pública; agarravam de
surpresa as menos espertas t-
Interpretavam maliciosamente'
qualquer olhar agradável ou um
riso gentil. A horda crescera
no desrespeito. A policia co-
«num ÍOra frágil para impedi,
m repetição das cenas. Houve
oorrerias. Seguidamente volta.
*_m, ostensivos, o.s marujos.

Foi, então, quando alguns
militares, aos quais consenti,
unidos à inilignaçfto popular,
castigaram fisicamente os de-
sabusados soldados do pais
•mlgo.

As escaramuças na reação
_s insolencim, fórum diversas
até que cessaram.

O fato ile nossa formal apro-
ração íi repulso direta, porque
os pedidos de providências não

produziram efeitos, despertara
tuna Incompreensão: a de que
«u seria contrário à permanín-
cia elos soldados americanos
tntre nós. A época era propl-
«Ia às explorações. Qualquer
ito ou gesto poderia ser inter-
pretado como manifestue-nn
anti-americanista ou nazista.
Os corifeus estavam atentos.
Numa conferência com uma
autoridade norte-americana fiz
ressaltar que o povo reagiria
energicamente nos abusos in-
dividuais com o aplauso elo co-
mando militar-

A falsa suposição „ meu res-
peito crescera quando alguns
oficiais americanos, em trflnsi-
to, entenderam freqüentar os
salões do Grande Hotel, cm in-
Uma promiscuidade com os
«eus marinheiros, quase sem.
pre embriagados. Naquele ho-
tel residíamos. Com as nos-
ias familias oficiais generais
• almirantes, oficiais supo-lo-
res do Exército e dn Marinha,
outros oficiais e muitos civis
da sociedade local eram' hos-
pedes.

O estravaganle, para nfls es-
tranho traje militar usado pc-
Ios valentes tripulantes de na-
vios ancorados, deixava-lhos'de 

canelas expostas. Parceira-
mos inadequado para assim
/requentarem, à noite, os sa-

guerrilheiros do Brasil

tf_-L%SS§]«nitf

tficml e refeições o onde se reu-
nlam as famílias e os hòspe-
des. Influíramos, suauõriamen.
te e depois energicamente, mus
sem resultados para Impedir a
desooneurtante presença dos
simpáticos aliados om nosso
melo social quando estivessem
apenas mal cobertos por aque-
les calções brancos, leves, acl-
ma dos joelhos,

Igualmente nio fui bem lu-
lerpretado por alguns chefes
americanos, A interferência
enérgica da esposa do alnn-

General Dermeval Peixoto

luto direito de sermos ob prin-
ripais possuidores do nosso
território. Sempre arrogantes,
pouco acessíveis e sobretudo,
grosseiros.

De minha parte, pcssoalmen.
te, preferi considerassem.me
Impertinente quando reagia, ao
lado dos meus patrícios, às lu-
solénolas dos guerreiros alia-
dos,

tí, para náo quebrar o ritmo
rante Noiva c as providencias I ^ |10ft cooperação

Bntre a correspoiidênelii
etrusada, recebi ouíewi do
Correio uma caria de minha
avó. Nuo esüífcüfl uo jorntt-
iisiUj esorow ao neto, que-
remo saber de noisa. saúde,

«ia famíiia, e íurwiína »/<'*
«.ik.j tíoíos a Vaus pura que
o munuo sovegue».

«,u su i.oiu.o falarem em
guerra, meu filiw, e i>co tniu-
ginanuo o que será de nos c
ir, vocês (,uo .vão «uidu tão
meninos,.. *

Rcleio a curta, muitas ve-
tes, como se a.nda noupesse
algo a de.c.frar o a caligra-
fia trêmula u insegura que
tenho dtanto dos olhos nâo
traduzisse tudo, escondesse
alguma coisa mais. E penso
eam ternura nesta velhinha,
U de muito longe, preocupada
com o mundo, rezando pela
Pas.

Lembro-me dela wiqucles
dias agitados de ,}», os co-
tiiunista- no rua, as praças
transbordando do povo, a ooz
és Prestes semeando espe-
ranças, e lá na ci-adetíin/w
do Piauí ei eco desta voz
acordando a gente para um
dia novo.

Su e os meus primos da
mesma idade, /armamos en-
tre aqueles que levantavam a
Murteira do comunismo. Nos-
M exemplo ¦ arrastou outros
jovens; a cida-csinna agitou-
M. O viffdrio, então, chamou
minha avó para uma eonver-
M.

A. senhora ê católica,
Mo deve consentir...

lias reverendo, quo pos-
m» fazer t E os meninos lii*
tem que é bom.

Som coisa nenhuma
minha senhora. O comunis-
mo d o fim de tudo, fuça eles
voMarem ao bom caminho!

A princípio mmha avó cho-
rou • ficou triste pensando
em nós querendo acabar o
mundo. Chorou e rezou pelo
nosso retorno ao «bom vaini-
nha*.

Mas no dia seguinte, de-
poi* de muito meditar, procu-
rou o vigário.

£' referencio, que tudo
acontece porque Deus permi-
tet

Nada acontece sem a
permissão dn Deus! — »es-
pendeu o padre.

—• Então, reverendo, eu
ndo vou ralhir com os meus
metinkos não.

teos. minha gettlkorn...
Wifo brino com cies n/lo,

padre. Eles são do eiomuwtó-
mo porque Voas quer...

Mas...
—• B Deus, padre, nâo eow-

mate nada ruim!xanem

desse Ilustre chefe que co
mandava o Distrito Naval, que
tinha também seu quartel re-
sldencial no (-«ferido hotel,
conseguira convencer aos tel-
mosos guerreiros que com os
calções semelhantes àa nossas
cuecas náo deviam freqüentar
os salões destinados _s reu-
nlões sociais.

A presença de oficiais e sol-
dados americanos om promis-
culclade, nas beberagens ale-
gres, nas casos de diversões,
nos ruas e nos botequins, náo
causava boa impressão entre
nos, Os nossos hábitos de res-
peitar a separação dos circulos
militares, mesmo fora das oca-
slôes do serviço, repugnava as-
sistirmos um grumetc fumando
e bebendo, com as pernas pura
o alto estiradas na mesa, jun-
tamente com outros camaradas
que ostentavam os distintivos
de oficiais ou de sargentos da
mesma corporação.

Assisti de uma feita no «bar»
do iioiel um oficial ser esbofe-
teado por um simples marujo
por lhe haver sacado o cgar-
ro, durante uma pilhéria al.
eólica, tí quando a patrulha
brasileira pretendeu atender já
estacam abraçados amigável-
mente o.s rixonlos,

Náo seria viável, por conse-
guinte, permitirmos que os
nossos comandados, o eles pró-
prios o evitavam, Imiscuírem-

: com os desembaraçados vis,-
tantes. Impedimos c evitamos
os exemplos que nâo serviam

De outra pai-tc os chefes
militares que, inicialmente,
passavam ou se instalavam no
Nordeste desconfiavam de tu-
do (• de todos. A dlícrnça do
idioma nfto nos ajudava no
intercâmbio dns amabilidades
que os brasileiros, -olicitamcn-
te, tentavam sempre realizar.
Alguns oficiais pareciam até
altoneiros; passavam sem aten-
<;Uo pelas pessoas que estives-
sem no nivel de considerações.
Os militares americanos, por-
que fora dos trabalhos nfto
praticam as continências nem
manifestam os sinais dc res-
peito aos superiores, ou mesmo
poique desconhecessem os uni.
formes dos brasileiros, defron-
tavam os generais e almlran-
tos e os oficiais nacionais como
se passassem ao lado dn guar-
das dc trftnsito c porteiros das
boleis. Pediam logo para os
cigarros, quando se aproxima-
vam c retiravam-se com o clúa-
¥lco e saco «Thanks».

Tínhamos a impressão dn
que os nossos aguerridos alia-
c!o3, ao pisarem o nosso solo,
principalmente os que o fa-
ziam paru o repouso dns de-
moradas travessias cm opera-
cies navais, consideravam-se
em terra ocupada.

Fora necessário de nossa
parto, então, um duplo e deli-
cadu esforço. Deveríamos,
como chefes militares, desfs-
zer cautelosamente, a míitiia
desconfiança; urgia ce3sur a
crença por parte de alguns
americanos de que não éramos
um pais idêntico As ilhotas do
Pacífico, onde costumavam an-
corar...

Tornei-me Insistente e favo-
rável tis réplicas.

Talvez desagradasse quando
tive de frisar em palestras c
ostensivamente que o nosso
pais ei-a colaborador na guer-
ra e náo uma terra ocupada.

Aos poucos, porém, as rela-
çOos oficiais atenuaram tis rea-
çõe;, descabidas, mas naturais.
Contudo, nunca os Americanos
compreenderam o nosso abso-

na guer-
ra, preferi deles retrair-me.

Infelizmente, mais tarde, JA
em outro comando dc litoral,
na 6.» Hegifto Militar os fatos
conduziram-me a novos c mais
acentuadas reações de brasi.
lidade. Os simples casos Uo
.lecife tornaram-se graves in-
cidentes. Foram oucialmente
resolvidos na minha' inv-stieiu-
ra a trente do referido co-
mondo,

Agora nudu de mal haverá
om desvenda-los. Vou ,suma.
rlá-los abrindo um paréntesís
nestas rabiscadas reminiscen-
cias Sobre os episódios ae no3-
sa guerra no nordeste brasiicl-

., uo exultar o valor dos meus
patrícios guerrilheiros do Bra-
sil.

— Um meu parente curioso,
a quem eu elei., como recorda.
ç_o a minhu. fotografia recém-
tirada em pose com uniforme
de gula, entendera deveria ex-
plioar-lho caem uma doa me-
ualims e placas que enfeita-
vam-mc o busto. Antes mes-
mo que terminasse, rucilmeu-
le, a exposiçuo, eis-mo diante
ile nova e mais curiosa ooser-
vação: — nao possuis conde-
coração estrangeiraV

Certamente que nao. So a
possuísse ali estaria; grneto-
sas que sáo, apenas não se
lhes permite o uso cm deter,
niniauíis sulenidaeles,

Mas, insistira o meu parei-
te; — nem a dos Estauus Uni-
dosl'.'

_'oi quando ao tentar tlesme-
recer-me da honraria, vi-me
obrigado a esclarecer uo urgu.
to Interpelam», porque taivez
seja eu o uuico general brasi-
leiro que nau teve a lionra in-
signe ue possuir o reconiieci-
mento elos Americanos lie ha-
ver cooperado para a vitoiiu
aos Aliados.

Disse-iiie, oin outras paia-
vrus, o que vou relatar por es-
cnio pai a os que, porventura,
desconheçam os futos;

Sem uesiazer Uo que possa
provocar uryiniio no oatentiu
condocoraçes «dadas», ua ciuius,
afora uma licença prévia pura
o seu usu, iiuu.ii> condiciona,
das a serem retiradas em su-
leniduiies determinadas, sinto
me melhor .somente com as nu.
cionais, Náo estão sujeitas u
quaisquer restrições. Ademais
as medalhas, eai como o:; ai.u.
postos militares honoríficos
estrangeiros que muitos pua-
suem. colocam.lhes, por vezes,
como ficaram os que eram
ugracindos por Hitler, MUSSO-
lini e Hirohilo. Entre nós exis.
tem generais que ficaram em
delicadas circunstâncias. Nâo
sei como esconderam ou eles-
prezaram-se ele algumas das
lionrarias e das credenciais lio-
norificas que ossuiam claque-
as origens.

A medalha que- nâo me de-
ram os Estados Unidos estaria,
como as somelhantes, restritu
no uso o arriscada a ser es-
condida otn qualquer tempo
corno acontecera âs originárias
dos países dos eixos então du
minantes...

Neste caso, melhor fora o
meu nome nunca tivesse sido
lembrado ou inspirado, ou si
qulzerem cancelado.

E continuei, Naturalisslmo
e quo pelos americanos ios-
sem anotados individualmente,
os chefes militares estrangei-
.os quanto ao procedimento na
cooperação de guerra. Conies-
so nada fizera eu em favor
direto ela grande Nação quan-
do esti* com a responsauih-
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Assinaturas recolhidas até ontem  190.A69

1.» GRUPO

Associação Feminina ao Distrito Teuerai 60.063

Conselho dc Paz dos Marítimos 7.560

Mov, Jur. pe>la Intcrd, das Armas Atômicas .... 15.608

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos

grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o regia*
iro nominal das classificadas no primeiro lugar dc cada gru-

(ii,, .', lume da pe-.rcentagem da cota de assinaturas.

ilude do organizai- ,-. dirigir a
vigilância « preparar a defe-
sa no litoral do nosso nomes-
te que tanto lhes valera. Ndo
tive oportunidade pura ouvi-
Ios nem consult&-loa. Tao fiou-
co com eles imiscui.me. Minha
principal tarefa dispensava a
.ncricrencia estranha. Us

guerrilheiros do nordeste cons-
.ituirom na minha missão, o
ramo feliz que desviara-me
da opinião ou da influencia es-
trahua, A prata da casa inte-
ressou-mc mais.

Por conseguinte, seria gr».
Cosa a lemDiunça domcunouia.

Todavia, nunca lhes dificul-
tel; ao contrario, tudo lhes
favorecera. Considerei os tro-
pas e os meioB dos America-
uos que estiveram em nosso
território, sempre como cm
(.colaboração» mútua...

Através désle prisma de bra-
siliclade de que nunca abdi-
quei, certamente, Jtul natural-
mente observado. Ai esta o ca-
uiinlio que, inscnsivclmcnte,
conduzira-me perante c ao lado
uos nossos afiados. Talvez eu
tosse, por vezes, como vou ré-
.atar, interpretado mal peieis
chefes anauos em coianoruçao.
Insisto cm colaboração e acres-
coiuo; no nosso território que
nio estava militarmenle ocupa-
do. Confesso o repito que, a
miude, tive não apenas uo in.
sinuar, porém insistir, caiego-
ricamente, junto o uiguns ca-
muradas americanos quo C3ta-
vamos no nosso território o que
nuo éramos terra ocupada,..

Aos fina de iimu, quauuo ja.
estavam msealuuos nuiuei-usou
postos de vigilância no litoral
de Pernambuco e Alagoas,
guarneciüos pcioa viuorosos
patrícios civis que cognominei
«guerrilheiros», comparecera au
meu posco do comtuiuo um oti-
ciai americano especialista no
assunto.

iriu oriuntar-nic. Kstuva ore-
deliciado pelo general Alasca-
renhas ele Morais, consoante
recomcnuuçào do instado Maior
do Kxército, 1,'iz-jiic iniiiucio-
sa exposição de como estava,
urgomzauo e nmciouiuiuo o
amplo sisLenui por mim próprio
inspirado. Ante o esquema,
yiuiico, que ate a^oru ligura
numa grande pureue du seuçao
ue Ojju.àçueci ou y. U. da i.'
Kegiao Miiitur nu iteciie, io-
rom-ilie dauas Uomufloiruçúua
concretas da rapidez com qu-j
chegavam quaisquer utioriua-
ções o proviuencius adoquauas.
U,. «teseesi que ele propusera
foram prontamente resolvidos.
O mestre ouviu muito o talou
pouco. Finalmente, por naer-
uitdio do seu interprete» ex-
cusura-so de abrir a voiititioaii
tiuot.ii du doauuieiilução, tí dis-
ne; — nudu teria a ucresucuiau
sobre o que estava leito. —-
iíetirando-se fizera a pergun-
tu final, por intermédio sem-
pre de seu fiel intermediário;
— Se eu tiniia tiado ceuheci-
mento ao Presidente da Kcpu-
blu.il sobre aquela magnífica
organização — Respondi; —
uo Brasil o.s eliofes militares
quando no cumprimento do ue-
ver, esquecem-se dos gover.
uantes; concentuva-me ou pro-
prlo no conheciiuenio do que
tizera.

Constara-me que o cspecla-
lista comprendera mal a tra.
liuçao do meu conceito.., tíu
tanto acontecera eu ciupo o in-
térprete.

Aindu naquele mesmo pe-
rlodo, quando os americanos
começaram u inslalur-se ao
nosso lado no litoral do poniai
nordestino, uesconiiauos aindu
dc nós; digamos Hostilizados
lambem, devido uo modo pelo
•iiiul pretendiam aij,uns imiuu-
res interpretar a nossa gente e
a nossa sauuçúo, coloquei-me,
irancomenle luvortivel á reu
ção popular. Tomei decisiva
iititutie, no Hecitc, pura impe-
dir a reprodução de varias ce-
nus de desrespeito praticadas
,.jr marinheiros desembarca-
dos. Igualmente náo agradei
por mo haver pronunciado
contrariamente à entrada de
militares nos salões Uo Urotide
Liotel con, os seus trajes de
canelas à vista. Pura nós bra-
sileiros a promiscuidade, In.
comprensivel de oficiais e sol-
dados na beberragem e as bo-
íetadas, mesmo de folga, náo
podiam ser aceitas. Parecera-
lhes que foi mal, porém agi
acertadamente proibindo, cm
começo, a camarauugem dou
nossos com os desembarcados
visitantes.

Nas instulações iniciais, em
Pernambuco, para a ereçáo
da majestosa base aérea na
fralda dos montes Guarurapes,
os americanos espalharam-se
Onde estavam ninguém a bor.
dava. Bra natural a preuau-
çâo. Vi-os erguerem rápida-
mente a grando obra como pra-
ça de guerra, fronteira ao mo-

desto campo de pouso do Um-
ra. Cautelosos, porém gros-
selros, nfto confiavam cm nos-
sa provérbio! camaradagem
tímbora admirasse-os nos us-
uombrosos empreendmientou,
realizados, excusara-me de as-
sistl-los. Evitava ver brutnli-
dades praticadas contra os
nossos patrícios Assalariados
nos pesados trabalhos Ao m-
terceder, certa ocusl&o, por
umu vitima arrependi.me..,
Nfto fora reagir, talvez tosse
eu outra vitima de elesconsioo-
ração,

Percebi quo ca meus gostos
e atos não agradávamos aos
nossos auados.

Os inslgniiicantes mas rea-
lissiinos casos cúuelos, çcrtji-
mente focalizaram-me. Uuero.s
mais graves passaram.so em
lH'i e -t04- nu ti." itüglao 

'Mi-

ntar. quando estive no *eu co-
mando.

Logo oo assumir o novo pós-
to a vigilância militar uo In-
tenor uo ülstaeio da li a n i a
anunciara que aViôes nao iilén-
Clfloaiios estavam procedendo
ao leviuitamento nas margeia
do rio Huo jf'ruiicisco, Pou-m
vam e levantavam uos campou
ue surpreza e sem se corres-
ponuercin com as autoridades
locais. Não conhecendo oreivui
ou autorização governamental,
inundei eiete-ios... Os jovens
Liipoyiaios aiiiericanos n<io
gostaram; mus, nuo oa lii,er-
lei enquanto „uo uilegurum us
explicações tios oi^aod superiu-
res elo govérno| ao coluaiiUO
militar uu lícgidb, tí;viy,| uu
Cônsul na tíama, oficialmente.
que os referidos, .traóttíiíos ttô-
ro-íotográiicos através ua ro-
diuu ue meu comando, su rea-
.izassem sob o meu conheci-
„iento,

Mos recôncavos da uriuido
enseada da baia elo Salvador,
onde a, profuncnoaüe e as en-
seadas elo Aratu iorain bom
escolhidos paru aiieúraaoiu.ij
uos seus gi-andes hldro-aviQes,
ostabêleceram-se, rupiüaii,eiu«,
álgtlils demônios dos nossos
auados. Nada trouxeram nad
suas possantes fortalezas voa.
eioras pura as SU08| primeiros
instalações. Maridéi-iiies lor-
lieccr o que precisaram ue nu-
cio. Grttiiues Dttrrttcas uo caiu-
panha, caiuniuueâ u o íoriioci-
monto pelos nossos euiuo es-
cassos urinozeiis ue compunha.
Em pouco tempo sui„,u u
^ranuiosa liiseuniçáo. ítnoei>
cüiuüfiui&j aevuacfiiLüi) Uiri^ivciií,
baròos j».:.bio^, itíbocuoorc:-,,
c.ieles c soiuuuo.-i Uo ar c uu
mar,

Sigilo, guordus,| cuiduüos;
Luuu uiiiuo natural.

Nunca ogrtiuiiceiam, tão pou-
co iniurruaram uo coniondu
militu, brasueiro regional...

Fui, certa monhü, visitar o
ostabelccimcnto uervindo-iuo ue
umu ustraun que Havia sido
irioinoruuu oo, üieleln uiinna
paru o acesso terrestre, ate a
sedo do Anicti.

Ao chegar nutua poiii.e, ells-
tniitc ainua dois ou crês quilo-
aictros, o seniineiü emiencano
•.,i;ui.uyou-mo. Precisavu tolo-
lonar para sede u-iuou cioitciu
,.,u. ottttftJiJuflçH presunto e uo
seu desejo. Nuturanssiniu c
...,,.,->ei prqvençuo,

A demorada resposta veio
simplesmente; o coinandunle
da Uiise nuo estava..,

.<„ tiei-mu peui desconslde-
ruçüo. Avisei por escruó e on-
ciaiiuei;:.e: uo (-uolU;iuiUor uim
encargus eios tístunos Unielos,
or. Prilchard Dias u uu Consiu
sr. Juy v.uiúer que uo mu illiu-
tliuto iria o comandante uu o.«
Ucgião Militar, ato u óuüu ume-
ncaiia instuiiieiu no Aram en,
lerritono toi, o jurisoiçito de
u-.ou comouuo mtuuu'.

Houve curto relutância, Ke-
cebi con-iiita para que fôiiso
luarcude, uni ounu um; niaa.
insisti, i''Ui, Clltao ítteljiüL,
uu, praça ue fc-um-. Voei uumu
uas su.is luituiezu-, fotugKuui
me ontre oj que lu eatavlm no
desempenho ue sou importante
papel...

uiuio incidenLo fo, quusc
umu tnigedia, Corta monná,
ÚO clie_.a- uo OUípniOVCl uo
portão uo Ciuiipo ue .aviação,
uiuio simultaneamente os Ame-
ricanos possuía,,, ^uau aeroiio-

ros r\ taillIXni luneionavii o
aeroporto civil, fui obstndo de
entrar, sem antes ser passado
nn revista o meu carro, ou
próprio o o meu soldado ma-
turista. A nentlneln america.
na, ombriagudu, nfto importou
mostrar & minha uudornuta de
identidade o o pavilhão de meu
comando no carro, pois eu es-
luva em traje civil. Também
o motorista, como eu, nfto on-
tendia o inglês alcolisado elo
guarda. Insistia révistar-mo u
igualmente o interior ao mito-
movei, tal como o navin feito
com outros carros que me iui-
tocederum com autoridades. O
motivo de recepcionar o inter-
vento,.- (pie cangava, havia le.
vado ao campo o enetc de po-
iicíu, os uecijecai-ioH o óüli-us
pessoas quev Lodos passaram
peio vexame da revista,

jyito uiiiemii o inglês do sen-
imola e nem ele eiuenuio o
meu português. os gostos
u^iaviuaiii ,h incompret-iisuo.
Mandei prosseguir, um tiro
soou sobre o u,eu carro, fj.-
rol e mutioei o iiiulorista sacai
de seu revólver puia ehiVeiiuu

bebedo. Novo lijspãio, ainua
perdido, 

'levantou a terra pró-
ximo uos pneus... Surgiu um
lovem soidadiniio ela auionau-
uca Uí\uiii«iíU que ineurcepiou
u continuuçaó tio,, disparos pelo
embriagado senüuéia,,.

(J oiicial americano a quem
relatei o ocorrido, preteiiãeu.
me fazer crer que seriam or-
uens Uo gônerai vVulsl, v que
ule cUiiiViiiiüoria o caso paru
resolver.

jvesia oportunidade ostoVíim
presentes liii saia uo guipuo
ua uaUçao do aeroporto, nu
mei-uciUH autoriuuütis e porsu'
iiittiUàutíU iui i>;umi (juo ouvi-
raiu-iiiè outwupeitu-, uior^iua.
iiieiue, o cum a mais cüllYoh-
ciem ijrasniuode;

'. ü general que aqui coma,,-
da e ua a- oruena „o tui-ruu-
,,j u,„.,u,.-„u ua 8;* Keguio
«filltur, sou eu..

Manuei suujticuü' a guarda
de soiCitldy- eoüuitguliLud uo

or soldados un aeio-uuuuu
nucioiiui, cujo quartel estava
t;lU.\l,UO.

cjuuiiuu siUmos, o novo guur-
da iormou o prestou-me a uo-
viua continência, 4í,siOvu uu-
cen nuo o íuciuente.

útil que liotive cuinoiilários.
Aé'1'tíUito a.,- nue ...,.
_^.„i exigência ue um geiiertti
uvaslleíió que, escava uu. som
terra e tlisje be-iu iam, nova-
mente, uaqttèie momento: —

nuo ocupado!»
t-e o... uiuio grave incide.,.

CC, -1U ÜiüílUÜ Ml ÜttlViiaOl'i iUi
íJiiUilUUIUU- U ^Cat.i.u i."uUiv

Cavalcanti, eiiLuu inspetor uo
grupo úm Uemojd uo i>or^«.,
.jou.iuo ue {,_- passaguiu po.
uuuçia uiuude,

jjeu_u qúo encerrou u sério,
pois aigum tciiipu uepois, ,uu-
aci o comanuu militar nu i,..,-
,iia, jeuuo iiojiieuuo para uutru
comissão uo «io o,: janeiro,

i- eii/.iuenie fora resolvido
quusc diplomaticamente.

liuviu.n ou nui.i,,;, ullitüoi
instalado em cia,vuuui- u,,,,/.., t
»*.i^^í -uiut. 0_i».iiU'. úe l'CpUl'03
uos navios que taziain u. rota
do PacttiCO. l''iicuaraiti a arou
(.ÍO ULio CUlíl lX'-i__lo úü íüuniü
oleiriticauo e purturam acmi-
uvm oin vutlu. iNuiguem perto
puUld. pOSSOl' Uu tlccutl ucupu-
uo eu sonu buiitu ua cieiatie.

Va lu. rira tempo uo guerra.
Porem, coito, mannu, um oli-
ciai ii,l'oriiiur;i-iiie que. a u.ui-
ueira lüliaiwaiia iiutiiaya mo-
lauu no topo ue uno lilustru
uu entrada uo estaueiecunDubo.

Ceriiiiquoi-iiie possouimcntu
u meu tijuüanta uu urüuiis íoi,
mcontinoiiu expor uo ooiisu,
dos tíHludos Uliiiios quo os ,luu-
sus leis nao permiciuin o nus-
coai.nJiiLu ue -Vunuucii OíjlUif
yeirüS som que o lucoc leito
juntttmonie cum o íuiçiunoi..,
.-,0 dia ínicüittio, uo som uos
Hinos elos üüiis noções anil-
gas, presunta o m.civeutoi-, o
comando, nuvui, miiicar o ue-
reo u outrou nutòriuaucs na-
ciouuiâ, ioiiiíit içuuus oiicnu-
mente, as utuidcirus amiirica-
na o brasileira, nus vergas uo
alto mastro uo portão uu un-e
Baker.

loquei tuiótado, Mus, nqu^i
tranqüilamente coin urna loco-
grufiu que conservo, Cumpri
o meu dever.

Salvaguardei a dignidade ele
minha Pátria,

yfwfc ,-jej_

DUAS POLÍTICAS
NA ALEMANHA

0« «rnpoH mais reaclòiiáHoH iln Alemanha, a começar
pelas or unlznções ntlldamontc fnaclstus, do tljin (!•> ptrtido
uco-nnzisii de (Mio Kehter, fn/.ein élmntageni «herta com
os imperialistas amerleaiins, Initlosos <• frnncene», mprende-
Inndo carne de canhão. Umn aseticlurãn ile ex-ciimhatentes
(de ex-coniponenlcs du V/crhmaclil, Itnrtalito), exlRr a li-
bertação dos crimlroHos de guerra «liijiiRlampiilé lirpío»; O
próprio Adcnnucr diz t|uo os nlcmfies durão tropas se for
devolvida uo pais plena soberania. «Não uuerr-moK arma-
mi'iiK sem Igualdade dc direitos», dir. de. Ah intenda»
iiincrirnniis fn7?ii especulacõos onmn se se tvàttiMP rl<* ,„>>»
bar.Tiinlin, no haleão ile uma vpnds. levantando n qucslán do
se saber se em tais düninrehes «os all.ido.i esfàr, pusando
pela contribuição «lemfi um prea, Biiflclelife»,

Kni|,iiinto isso, nnli-lns tletMrpntlns r"'la técnica de de-
sinfornuirão c du .alnnin nue nrienjii «s nlrírH''"* tp'e"rá-
ficas ianques dSo a enlendcr qúí prosseguem as démnrchés,
no Seiitid de llcrlini, cm lôrnn das itropostas dc Oito Gro-
tewolil sobre eleições Rerais v livres.

Há ,,a Alemnn',a, en, tí>rno da (|ileslão dc sun soberania
nacioital, duas políticas nilidaisiunté nnlugônicas, Oo „m
Indo vemof, ésso incrcnHeinr, do nuiro Indo. pro,io«l,t8 hones-
ias, rta.scndns „a pnflIcIpHção ativa dn povo ,„t politica, atra-
vés dc eleições livres,

Como reage o povo ulopifto dluntfi detfuis duas polili-
easT fia'tididn pela durn lição da truerru, o povo alemão

. comera n despertar e abrir os olhos nara o reconhecimento
de sua culpa c adquire uma nova consciência, \no «ó nn meio
do proletnriado, onde tal evolução se torna r-nis fnril; como
também no meio dos camponeses. A divisão da torra aiinlou
a rcali/ação desse milartre. K pela primeira voz nn hUlória
da Alemanha vemos que numa pari,' da Alemanha as forcas
da reação perderam o sou grande manancial de carne parn
canhão, que é a massa camponesa.

O exemplo do que so passa nu República Democrática
Alemã, onde so operou a reforma asrária, tem seus efeitos
na parte alemã ocupada pelos imperialistas. N'a República
Democrática Alemã desenvolvem-se as forcas proiiressii-las
<>», todas ai camadas populares o o povo pnesa a enxertrnr
pelu primeirn voz a perspectiva dc uma via picifica. Esse
estado de ânimo, essa vontade do luta pela paz. não consli-
lin uma força potencial abantíoniida. Ao contrário, transfor-
ma-se cm ação através da freto n.irinnal do luta pnr uma
Alemanha pacífica democrático e anli-iiuperinlista. Opõe-se,
cada vez mais energicamente, aos manejos do dirigentes da
reação, que desde o «socialista» Scliumaclior ató o nazista
Romcr fazem cambalacho com os deuses da guerra do impe-
rinlismo amcricuno-anglo-francês em torno dn contribuição
ciii carne de canhão pura o exerciIo de Eisenhower.

_______34Mf

CAMPANHA DA CLICHlOkll.

Total anterior
Severlno Silva

1.380,1).
20,0

TOTAL  1.400,00

PLANO MENSAL DE
EMULAÇÃO

1.» Meier 2.416.pontos
2:> Ipane.-Leblon . 1 900 >
3." Penha 1 655 »
i." Saúde ..... 1.430 »
b." Pjrtuários .. 1 377 *

CALENDÁRIO SEMANAL
HOJE — às 18 horas •— Reu-

nião do Clube da Saúde, na Ruu
.'iaui, 200.

DOMiNGO ~ Festa do Clu
• de São Cristóvão.
DOMINGO — iesla do Clu

ue da Saúde.

PLANO MENSAL DE
FINANÇAS

Centro Mar  420,00
Portuários , ., 50,00
Martinh, Nobre  100,0!"
Frente Juvenil .. ... ,„ 50,00

TOTAL ,*. ,« .. ... 710,00

,..../ PAULO, -ii tl.P.J —-
L-tK-^uraiii a es^a capitai os sis
iii-jór Nowton üaiieus e Osval'
,,o Junqueira. Aíirino-se qm
.,..,) cniisBorios uu sr. tictuuo
vuigas o que trazem u missa,
ne piuianiviiiar com os euvor
nos grupos políticos elo Espado
u propósito das pi oxiinus cloi-
^ões municipais. Esse pleito
torna-se mais decisivo pura 9
política paulista em face du re-
soiuçuj do Parlomento dc ros-
tituir autonomia ás cidades de
Hào Paulo e Santos, Ao mesmo
tempo o presidente do PTB, si
Dinnrte Dorr.elles, vem reali-
aarido conferências con, liderei
;, illticos,

DESCONTENTAMENTO

PORTO ALEGRE, '.õ (I.P.)
— O presidente do diretório
municipal independente do PTB
sr. José Vechio, recebeu tele-
grama elo enpitíio Walter Al-
melda, comandante de uma uni-
cinde do artilharia sediada nn
cidade de Rio Grande, psdindn
quo visite a cidade, pois reina
ali descontentamento geral, n-
quo se refere à política.

ACUSAÇÕES

JUIZ DE FORA, 25 (I.P.) —
O presidente da Câmara Muni-
cipal, sr. Vicente Guedes, fe?
da tribuna graves acusações ao

prefeito, sr, Olavo Costa. Disat:
que a Prefeitura nâo trabaina,
que :•" contas só são pagus
quando so trata de amigos «
levantou suspeitas nm torno
do emprego da quantia dc 10
milhões de cruzeiro».

ARRUAÇA

SAO PAULO, 25 U.P.) --
Um carro de propaganda do
PTB foi atacado em plena via
pública, na cidade de Batatais.
Foi agredido o sr. Luiz Ma-
grini, nvmíbro ela comissâc de
rc-cstrutnração do partido, que
se encontrava no veicula.

GANGSTERS

RECIFE, 25 (I-.P.1 — Quan-
do Hn'a de sua residência, nes-
ta capital, o sr, Ltllz Cl^nelrr.?
do Almeida foi abordado rjnr
um homem o„c de, revolvei sm
punho n ntirigon a ent:-n.r nur i
cu"i", estacionado nus prox!r.,'-
dndes. Nesijé carro fn) oonclur.:'-
dn parn a Usina Tiuma. no ;••,:,•
nicipio de Sno I^urenco, onele
o flsior-nm assinar dncumenU-.s
relaclonnelos r- un a administra-
""'o dn ,'slnn, ele q,,." é prnnrlt1-
tárlo, Os nutorps da façanha
iPo n administrador dn uslnn
Assis Ramalhp o o (itilmirn ('-,
Tinsmit cronresa de nom,-» .T--.;i-
""im. rmnolros f*»l recr.ndMz'rV-1
no i"«nmo carro de volta ao
Recife.

Doença dos olhos no Recife
RUCIFE, 25 (I. P.) _ As

autoridades sanitárias desta
Capital estáo às voltns com
diversos casos de doençus dos
olhos, registradas em iitume-
ras crianças desta cidade. Con-
seqüência dn earóncla alimen-
tar, a xerottalmia, este o no-
me elo mencionado mal. vem
vitimando dezenas de filhos
ele familias operárias.

Nota da Redação — Esta

doença é resultado da avlta-
minose A, do quo são vitimas
as crianças carentes de leite.
Nesta Capital, segundo traba-
lho já apreseníado num Con-
gresso Uftalmológlco do Mé-
xlco, também já se registra-
ram vários casos. Não é do es-
pantar-se pois que, em plenaregião nordestina, onde a mi-
séria é bem maior, sucedem
os casos de xeroftalmia.

CONHEÇA OS CLÁSSICOS DO
MARXISMO, LENDO:

'J. V. Stal.n
,J. V. Stalin
' Marx c Engels

Cinema
OS PROGRAMAS DE

HOJE
ART-PAI.ACIC - «O luncelro In-

venci vel», cum Fern-nü fjrnvey.
ASroniA - «Você 34 foi t -ahiaY»,

com Aurora Mlranil- e a luta Ro-
binson r Turpln.

AVENIDA — «Tempera do vence-
dor», com Shlrlcy Temple e «At6
parece mentira».

BANDKIItA - «Ou tudo ou nada»,
com Jue Snpapu.

BRAZ DE PINA - «Jlelodla», de
Walt Dlancy e «Herol da fron-
tolra», com Wllllam Boyd.

CAIUCJCA - «Do ódio ntKc e
•mo», com Paulett* Ooddard c
Pedro Armendarls.

CENTENÁRIO - cConqulBt» alpl-
na» « cAi da pistola».

COLISEU - «Nasci pira bailar»,
•om Fred Aitalre e Betty Hutton.

COLuMlAL - «Voe» lá foi à Ba-
hla?», com Aurora Miranda e •
luta Rubtiii-n x Turpln.

üüTACIO >E SA' - «O amor fu
milaereb» • a aerlc do «Super-
homem».•LUM/NEií8_ «• «Um «mor tm
cada vldai. eo. Jenlffer Jone» •
«Carangu dr. diabo».

ür.uaU' — «Ou tudo oo nada»,
com Jo* So**» a «Tal» ém ter-,

GUARANI — «Feras que foram
horrcnsi. o «Idílio para todos».

H. LOBO - «Vocõ ja foi A Bahia?»,
com Aurora Miranda e a luta Uo-
biuon x Turpln.

IDEAL — «Dp ódio nasce o amor»,
com Paulett» Goddard a Pedro
Armcndarix.

IPANEMA — «Até parece mentira»
o «Tempera de vencedor», com

Shirley Temple.
LAPA — «O grande motim».
LEME — «O» trta Garcia», com

Sara tíaicln o Pedro Infante,
MADUREIRA — «Do ôdlo nasce o

amor», com Paulette Goddard a
Pedio Armenearla.

MARACANÃ - «Do údlo naaco o
amor», eom Pauietto Goddard e
Pedro Armendarls.

MASCOTE — «VocÉ Já foi á Ba-
hla?», com Aurora Miranda e a
luta Robion x Turpln.

MEN Diü SA' — «A grande valsa»,
com Fernand Gravey.

METROB (Copacabana, 1'asnoio •
Tllo.ca) — «O nctinho do papal»,

com Spenccr Tracy, Jonn Bennett
e Edzabeth Taylor.

MODELO — «Na sombra do cri-
. me».
UDEON — «Do údlo nasce o amor»,

com Pauielta Goddard • Pedro
Armondarlx.

O-tftu. - «A morta catava i e»
prelta» oom Fernando Soler.

OLINDA •* «Voe* ja foi 4 Bahia?»,
com Aurora Miranda e a luu Bo-
blion x Turpln.

PALACIO-VITÔRU - «O »undo
de LajaU» t, „ «Marca eto abi-

PARA TODOS - «O lancelro In-
venclvcl», com Fernad Grnvcy.

PARIS.ENSE - «Você jA foi A Ba-
hla?», com Aurora Miranda e n
luta Roblnson x Turpln.

PATHE' «Eugênia Gradei», com
Allda Valli.

PENHA — <0 grande pecador» e
«Vale do fantasma».

PLAZA - «Voei- JA foi A Bahln?»,
com Aurora Miranda e a luta Ro-
blson x Turpln.

PIRAJA' - «Papal foi Ingrato» o
«Adeus mundo de ontem».

POLITEAMA — «Mela noite no
bairro chinês», com Hurd llnfleld

e «A,, pérolas negras», com Pedro
do Cordoba.

PRESIDENTE — «Um tropeço na
vida», com Roberto Castillo.

PRIMOR - «Você JA foi a Bahia?»,
com Aurora Miranda e a luta Ro-
binson x Turpln.

RIAN — «Do ódio nasce o amor»,
com Paulett» Goddard o Pedro
Armendarls.

RIDAN — «Encontro no inverno»,
com Betty Davis e «Forjo no In-
ferno», com Wlllian Elllot.

RtlZ - «Você Já foi & Bahln?», com
Aurora Miranda a a luta Robln-
son x Turpl.i.

lUVOLI -. «O lanceiro Invencível»,
oom Fernano Gravey.

ROSÁRIO — «Do údlo nato o
amor», com Paulette Uondord e
Fed: . Ansaada-U.

SAO J08V — «Oi tri» '"vela»,
com Sare -arei» a p»' '_»_.

Iâij L017 — «Do «dio nasce o
amor», com Paulette Goddard e
Pedro Armeiiduriz.

STAR - «Você Já foi â Bahia?»,
com Aurora Miranda e a luta Ro-
blnsui x Turpiu.

SANTA HELENA — «Loucuras dc
Mark Joncs».

1'IJUCA — «Comboio do Arizona».
VELO — «Fnçnm seu JOgo, senho-

res», cun Georgo Raft,
/ILA ISABEI tApurns de um

nnjo», com Joan Bennett.

Ti AT RO
l, . OPA V — «Flagrantes do Rio».

CARLOS GOMES — «Balança mais
:&o cal».

COPACABANA — «O compie-o de
meu marido».

FOL1 ' — «Men biktnl tem foi-
ga».

GLORI.t - «A morte do c,'telro
viajante». '

JARDi)-. — «TA aí nessa calxl
nha,..» , .

K£GIW — «Irene»
f4''AL - «Surprexaa de wna noi-

u do nupctat».
aF--ÜBLCA - tí*- PUcc411 de

íodi-oca»..
SKRKADOR - «Mulher wa) rúat«»
TEATRO DE SOtáP « tsMUltoê

RADIO
A Rádio Tamôio apresenta

uiàriamente às 19 horas, as
Aventuras do Capitão Atlas,
produção de Pericles do Ama
ral, em que tomam parte Car-
Ios Cotrim, Ronaldo Maga-
IhSes, Heitor Dias, Rafuel de
Carvalho, D'andréa Neto, Eu-
gênia Levi, e muitos outras.
frograma de geral agrado en-
tre a petlzada, o Capitão Atlas
é dono absoluto daquele ho-
rârlo, pelo menos segundo In-
forma o IBOPE (Instituto Bra-
silciro de Opinião Pública «
Estatística).

• —»-.
Jararaca e Ratinho estão

agora todas as quintas feitas
na Tamôio. A dupla continha
em perfeita forma: morda^es,
satíricos e cômicos, sobretudo.
O organizador das audições rle
Jararaca e Ratinho e Joe l.es-
ler e o programa pode set ou-
vido às 20 horas, daqueles
dias. Além dos titulares,
atuam Aldé Miranda, Hélio
Ribeiro. CfllM Füto _ Mário

>J. V. Stalin «- o Partido , .„. ,,./. ('. Síafit» -. sobio o Problema da
China
Lem,, o o _en'nismo .. ..Sobre oa Fundamentos do
Leninismo
Manifeato do Partido Co-
munista

, Marx, Engels, L enln — Trechos Escolhidos 3obra
Literatura o artt ' 'farar, Engels, Lente — Trechos Esclhoelos, sobre
Economia Poticica . ...Marx, Engels. t,enin — Trechos Esco„ii. a sobre
Filosofia .... .....1 hcnm •- Duas Táticas da sociaÚ
Democracia na evolução

democrática
r T">nm n. 

Que Fazer 
Len'n i— Ma' Tialismo t empirocri-

ticismo
Engels «_. Princípios do Ci-munismo

O SR. ENCONTRARA ESSES LIVROS E MUITP
OUTROS NA

EDITORIAL VITÓRIA S. A.
(tua do Carmo, 6-13 and.-sala 1.306 - Telefone 22-18-13
Faça seu pedido pelo telefone ou pelo, reembolso postal

1,00

1,50
3,6b

5,0''

5,0f

20,00

20,00

ao,r:

2,00
a.oo

50.U0

FRENTE JUVENIL
DE AJUDA AO M. A. I. P.

Convocamos todos oa alemen-
tos que participam da Frente
Juvenil de Ajuda ao MAIP pa-
ra uma importante reunião nn
sexta-feira, As 20 Horas, na
Rua Piauí, 250, onde aerá dado

SOCIAIS
Completa amanna quatroanos o menino José, filho de

José Francisco de Carvalho. Oaniversariante oferecerá uma
mesa dê doces aos seus ami-
_os e sdmiraõorea.

um balanço dos trabalhos rea*
llzados, e onele ae traçará no»
vo plano.

IMPRFNÇft
POPULAR

Diretor
PECKO MOITA UMA

RKDACAO:
CUSTAM» l.ACEKOA, 10

Sobrado

f
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m!üw A Paz de Ridgwayl Vendilhão da Pátria
0 Grfimto Juvenil Vitoria oferece ao„ partidários da par. uma(nteronanto experiência. Composto de jovens fluminenses 6.™

Itremlo resolvou realizar uma grande festa ao ar livre om Tin-
( ;,, Estado do Rio. Jovens das redondezas também comparece-
ram pura participar do piqueniquo. A festinha foi um sucessoKm meio aos divertimentos e no «arrasta-pé», um cc^à de(, uu comunicou nos presentes que iria realizar um comando deta de assinaturas no Apelo por um Pacto de Paz. Explicaram- embora estivessem gostando do piquenique, impunha-se quetvjiem organizados comandos de pa» para que os jovens de todo, inundo pudessem divertir-se cm vez de se trucidarem recípro-.monte, h acrescentaram que, de fato, a guerra implica na não¦...Wiicia da alegria. Por isso convidaram, finalizando, que os:
pr sentes comunicassem seu entusiasmo àquela iniciativa que iai r empreendida, ,

E assim foi que se realizou cm Tingua um grande comando.!
, comando que na verdade foi um prosseguimento da festa, poisnova entre os coletores alegria c entusiasmo. Foram colhidas 

'
._; urinas ao Apoio Destacou-se na coleta Iracema do Nasci-

, ;nto que sozinha colheu 80 assinaturas. Ao fim, foi feita a en-
:ra de prêmios aos campeões do Comando que se chamou Zéliahaes.

C

ti
Saudando os campeões usaram da palavra a sra. Daudt Jobert

[' rrsto, ex-vereadora de São João de Meriti, e o campeão de co-
|, ia do assinaturas em Campos, 0 jovem Teres de Andrade.

Uis ai uma experiência vitoriosa colhida no próprio desonro-1
,: r da campanha; E isso vem provar a importância das iniciati-
v;.s entre us ativistas da yaz.

l»*aã>MiaããaãaaaaaããaaããããaaaaaãaaaãaMaaãaaata«BMaaVHBMMBK'-ffl \V^f^mm9> i^T^KM
«1 flfl WÊÊLWÊfâ&fàrffy* A 9W9Bk
BJJ ^!?W?aaB»i ffy*K»flgfl Ifcfl&F' PJfâ} &JmÊ&+t~

™*W¦IBP2aBVBBBaw'^aa>*'^^BaBBBBaBBTaaBVK' <aBa**BaBB^r^<¦VlBBaÍ4B¦Ba¦R«^,' flmSiiÊÊMXlSwíUÊt
! atfl ^áÊ^Jkàm EÜ. ;r'%f ^msmf^^^fw^-. - - íBbtT^^mM
íS^ÊÊÊíiÉJBSÍSSM^ jbbM
\íZ!?^ES*£2ii0*» *&¦ t ^SjpbbP^ >• vjmBbÍ
^Sati?'^ mm ?ÍÈâÍ0*^-dÊ\%k1É BS^^AX' «a** ¦ ?*fl WSÊ

BtvR&ifBB HBT¦'¦¦ *B1'>BbÍ BHhfBaflBH** > ^jiàelÊs\\\\\wMè\\miv*£*^'*MW _'.i.i?tw*pb*íti mBKBE^jiHfciBi IflaalrÁ^>\t*BW43LaW*BaBBiBW>T ,/T' .^Jrlfl flHfll IB -^ ^V^stSf éwr**3mZM IB^EitiaB IP^jaím Br*-*'™ "V. fyfls|£l££!S bÉifeSflí PT^âflB*1 P^ * •''-.Bfl Pr
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QHIw^r^wí' flk DC*^ ^k^flBflH BP^ ^rfiiflfr^ y^a^HFfJ*v aBPflfligAisttarSy '
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S*nflW*aTrr^WT*flF™T *^ " ¦' ^ *^*^T^

WawkméfmmmsWsm ftWãÊkwswk 
'^HB 

!HrSsd^.!j*i>.l..
EM DUQUE DE CAXIAS

Durante uma munifestação
em Duque da Caxias, na Av.
7 ile Setcmbrdj Vila de Sâo
l,iüz cm regoz.jo pela instala-
i,„o lie 10 posses de sustenta-
,,...i ciútrica, o partidário da
i;.:: U3inar,jíáoare3 peaiu a pa-
lavra, apua ía.aicm o reprasen.
taute uo prefeito, a vereauora
Ligia Lesou Bastos, o delega-
do e uni deputado é petebista

;-.,.L> aplausos populares falou
sobre o Apelo por um Pacto
m i-as.

seu erro e subscrevesse o ApS-
Io por um Pacto de Paz. In-
sensível, a professora recusou-
se a firmar o Apelo; mas o
certo é que oa alunos não mais
gritaram as provocações c os
ativistas da paz camplstas
prosseguiram vitoriosos com o
comando.

i-$:/íVi,ir»f0..v.tí....í. .. .'¦.<¦ ...:.¦ . ':¦.';.. j.S
Para «s liámeui de \,.iií üiroct que dirigem os liesünos uos r.studos üniúoa, a guerra « ur.i no-

gócio como. qualquer nutro, c melhor que qual quer outro do ponto de vista dos lucros auferi-
dos. Por isso é que o general Ilidgway procura de todos os modos torpedear as conversações de

paz de Kaesong, e ao mesmo tempo continua a bombardear populações pacificas e a praticar
os mais monstruosos crimes. A foto acima, de Cilette Ziegler, mostra alguns dos -150 cadáve-
res de patriotas coreanos exumados de uma cova descoberta nas imediações de Anak. O exame
dos corpos dos supliciailos, muitos dos quais tinham as mãos aladas, demonstrou que eles
tinham sido enterrados vivos. E tudo isso é feilo em nome da civilização o paia estabelecer a

a paz dos agressores americanos. (i'oto U.F.P.).«paz»,

KM CAMPOS

Durante um comando de
paz na Usina de Tocou, a pro-
íeásoru de um grupo escolai
aconselhou aos seus alunos que
gritassem a plenos pulmuoi
|.:,u quo os trabalhadores não
subscrevessem u Apelo por um
Pacto de i'az. Diante de uma
provocação tão mesquinha
(.limo essa, os ativistas se iliri-
giram no Grupo Escolar e pe-
ranto 03 alunos explicaram à
professora o.-s propósitos nooro.i
tlu Camjionha. Frlzaram quo
cies nada ganhavam saindo
du casa paia lutar contra a
guerra; f,iie i-les eram apenas
jovens honestos, partidários da
Vi.z. Perguntaram o que a
p.-ofcssortt fazia para que aquê-
les garotos que ali estavam
nio tossem massacrados numa
nova carnificina mundial. P.a-
seacla em que cia tentava im-
pedir a luta dus que querem
u paz. Pediram, finalizando,
que a professora reconhecesse

AVENTUREIROS E
OS TRÊS " CONTRABANDISTAS

FUGITIVOS" OE BERLIM

KegresHiiii ontem dos Esliidos Unidox o
ar. lioi.,cio i.a>ei', declarando diMile logo
ter asHiiiauo nos üistauos Unidos importai!-
Iim acoriiiM, que serão Iraduzidos paru o
nosso luiiiiiia. i. acrescenloii que depois de
coiiiercnciar com o sr. Vurgas liara n ma eu-
lievisiu sonre os resuilauuH de sua missão.

Nau e preciso conhecei' os lermos de tais.
acônioH pata poiíer avançar-se u atirma-
çao ue que cies suo conu-urios aos interes-
ses no l.iasii, por isso mesmo que loriim (ei-
tos a reveua uo povo, a sua traição. U.i (iiii-
cursos mesmos que v argas pronunciou du-
rame os ti,a» q,ie precencrani a enegada de
l.uier em Nova loiii, suo bastante eiucicidu-
tivou. Vargas prometeu simplesmente mui-
tipücar a remessa ue nossos minérios para
os uepúsúoB dos armamentistus americanos,
acelerunuo assim o processo ue csgotamvn-
to de nossas jazida.- c porlanto ue fecha-
mento da perspectiva du desenvolver iioi-
sa siderurgia.

Depois, não é segredo que o objetivo
da missão Laicr foi ooter us tãi, amoicio-
nados e lão regateados 30(1 milhões de dó-
lares de empréstimo para que oh tuouivea
realizem suas negociatas em grande estilo,
se locupletem caua vez mais ainda que para
isso su intensifique a colonização de nos-
sa pátria, se,a lieiinitivanienle uiiemuia a
sua sooeraiua nacional u crimiiiosameiilu
exauriiiori nossos tuzouros naturais.

Ubserve-se que esses acordos — acôr-
dos reuigidos em inglês, que ainda vão sei-
traduziuos para que o sr. > armas possa co-
iniecer-lhes o texio — suo unilaterais al,e na
língua, pois qualquer acordo entre dois pai-
ses soberanos normalmente e redigido nas
línguas de ambas as naç.,es interessadas.
Mas isto é um detalhe que só fu/, carregai-
nas limas ua siiiiscrvieiinu uo regime du
Vargas aos banqueiros de Wull Street. 1C
iinila.eral também porque invés de acordos,
representam verdadeiros D1KYATS, iniposi-
ções do usurário que empresta o dinheiro a
juros de sacrifício e sangue pura o «osso

¦povo, munii transação que só interessa ao
agiota e i.o intermediário — neste caso o
yunde-putria l.nler, em nome do governo >'
das classes dominantes.

Tanto isto e verdade que simultânea-
mente com o regresno de Lafcr, uiuincia-so
a nomeação de outro gangster para substi-
tuir Molian, de um elemento mais categori-
zado, de nome Ncp, representante direto do
Departamenti. de Estudo, que virá chefiar
a Comissão Mista e, nesse posto, orientar
e fiscalizar a aplicação dos milhões em-
prestados, unicamente segundo os interes-
ses dos milionários ianques, cimo por exem-
pio, no rcaparclhamctito de portos e estra-
das de ferro que facilitem o escoamento d»
nossos minérios paru os transportes norte-
americanos.

A vioiüncia, o encarniçamenlo com qu*
os jornais subvencionados pclá Standard e
pela embaixada americana se lumçam nes-
te momento contra o Clube Militar, e o
próprio golpe baixo desferido por Getúlio,
através de tístillac, visando cercear a liber-
dade de. manifestação do pensamento da
oficialidade demo rútica de nossas forças
armadas, o ódio zoológico contra uma pu-
blicação de circulação restrita aos sócios
da.[iicla agremiação, pelo luto de ventilar
du um ponto de vista patrio.ici us questões
relacionadas com as riquezas e a soberania
da pátria, tudo isso evidencia o caráter d«
traição nacional da missa. Lufer aos Ks-
lados Unidos.

F,' ,, issuidos da mais sagrada revolta
que os patriotas assistem à chcg&da desse
vendilhão da pátria, todo eufórico com o
êxito de sua sórdida transação. K essa rc-
volta, upoderando-se de massas cada ven'
mais amplas (Ie nossa população, há de fru-
tificar em lutas sempre uiiiis altas e vigo-
rosas em defesa do patrimônio material e
político que nos legaram os heróis do pas-
sado e que hoje está sendo posto em leilão
pelos lacaios do dólar que ainda governara
e.stc país.

Troujcerair. da Europa máquinas ioíográficas compradas a 5-030 cruzeiros para vsnder a 8.000 j
cruzeiros no Brasil — Inieiramenlt cl.smoralizado o plano de prove-^ções da ditadura — A

juventude bàhlihá repudiou 03 apaniguados de Simões Filho

TÓPICOS
SALVADOR. 24 (I. P.) - O

jornal «O Momento», divulgou
uma denuncia que clesmasca-
ra definitivamente os «fugiu-
vos de Berlim», mostrando cie
qiie barro são feitos os aven-
lureiros que a troco dos doía-
res cia embaixada americana
so fizeram o centro das pro-
vocações e calúnias contra o
Festival Mundial da Juventu-
(ie. A reportagem de «O Mo-
inentoj, apurou quo Soane Na-
znré Andrade, um dos irò.s
«fugitivos», trouxe da Europa
máquinas fotográficas contra-

Conf iSAuina,©rência do mm
à Paz dos Trabalhidore

à Light
O Conselho da Paz dos tra-

o-unadores da Light realiza-

, . amanhã, dia 27, cm
- á rua Pi mu,

sua
250,

Conferência de Pai. que
sobre os seguintes

da paz
aum-.-nto de

uma
versará
iion! os:

;u A importância
ii.i conquista do
salários. . ,,„

Ij, \s conseqüências da
rri-srra na jornada de traba-

lllc'i 
A guerra e a carestia cie

d) A importância cia paz e

as liberdades.

CONVITE A DIRETORIA ÜO

SINDICATO DE CARRIS

URBANOS

Recebemos, com pedido dr

publicação, a nota abaixo.
tO Conselho de Paz dos

Trabalhadores da Ligbt temo

prazer de convidar a diretoria
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Emprezas de Carn

Urbanos para assistir a con-

feroncia de Paz que fará rea-
lizar em sua sedo. amanhã,
dia 27, às 19 horas.

O Conselho ele Paz dos Tra-
halhaderes da Liitht estende
•jste convite aos trabalhado-
res da Lii;lit c á suas famili-
ns. bem como ao povo em ge-
ral.

(as.l Manoel Ricardo
sldente.

Pre-

bandeadas e eslá tentando
vencio-las- nesta capital, i.-uo
lei plenamente confirmado,
quando o repórter dirigiu-se,
como comprador, a uni tunclo-
nario do liank Of Dòndon, pn-
mo de Soane e por êle encar
regado da venda, sendo infor-
macio de cjiie poderia adquirir
ao piaço de SUGO cruzeiros a
máquina desejada, ue marca
cLaika», adquirida na bluropa
por 5 000 cruzeiros. O ngeh.e
recusou-se a Informar quantas
máquinas havia para vender,
mas declarou que poderiam
ser compradas na residência
de Soane Nazaré, á n,i. Do-
mocrata, -i.'i.

Caiu assim por terra mais
uma peça da provocação ?n-
cenada pelos aventureiros sob
a batuta do ministro Simt'2s
Filho. Num (depoimenio ris-
sinado que eles fizeram nu-
blicai na -imprensa sadia i
no qual recuam vergonho&a-
mente, contradizendo surs de
clarações anteriores, dizem que
«fugiram» de Berlim porciue
estavam sem dinheiro. Mas.
pergunta-se: se não tinham
dinheiro para completar o
preço de uma passagem, onda
encontraram dinheiro para ad-
quirir máquinas fotográficas
ao preço cie 5.000 cruzeiros,
como informou o próprio pri-

mo do sr. Soane, ó funcionário
do IíaiiU Of London, encarre-
gado das vendas? j

füacassaram inteira-
me;;te as provocações

O govôrno do sr. Gotulio
Vargas, orientado pela emliai-
xada americana, encarregou o
ministro Simões Filho de rea-
lizar ne>\'i capi «I um plano
di; provocações lendo como
centro os irc\s heróis do -ipe-
reta do festival de Berlim. O I gem final» programada para
próprio -ministro da Circulai o Teatro Guarani, porque na
foi encarregado do trazer ii última hora o Teatro Coi in-

ihln os ires aventureiros, n ;tordltado. Desiludido, o mi-
de voltai para o

aos três, visando desmoralizar
o Festival de Berlim, desunir
a juventude e fazè-la embar-
cur ne canoa furada do anti-
soviétismo e do anti-coniunls-
mo. Mas o que se verificou foi
um completo fracasso do pia-
no de provocações. Os jornais
da «sadia», inclusive o jornal
do próprio Simões Filho, já
silenciaram sobre os «três tu-
gitivos* e o minis ro de Var-
j::'.s não conseguiu nem mês-
mo levai a efeiio a «homeiia-

fim de realizar aqui comícios.
aTis públicos, assembléias nas
faculdades c colégios, tudo
ir. o iniciado com a recepção

nistro teve cie voltai para
Itio como um passageiro qual-
quer do um «Constellallon* da
Paniiir,

ÍÉW-
ESCL'' REGIMENTOS FÔERE O

PHOBLFMA DO JaPAO

Selidária a C T B com m
revistas oe m

Civilização
Ocidental...

A propósito da recusa nos
Estados Unidos em conee.iei
passaporte, no devido tempo,
au cientis a australiano Iyiar-
eus Oliphant, para assistir a
um Congresso cientifico cm
Chicago, a agência «Unitecl
Press* informa de Sidncy:

cO comentarista do jornal
conservador «Sunday Heialcb,
que cssir.a seus artigos com o
pseudônimo de «The Urioo-
Ker», disce que os Estados Uni-
dos devem explicar de forma
mais satisfatória a demora cm
conceder visto ao cientista
àustraPano Marcus Oliphant.

Esse perito em física nu-
clear não pôde por causa da-
quêle atraso, assistir ao Con-
gresso científico que so reali-
zou em Chicago à semana
passada. O articulis a diz que
a falta de uma explicação sa-
tisfatória pode ser interpreta-
da por muita gente como uma
prova de que «está sendo res-
tringida a liberdade de pensa-
mento nos Estadís Unidos».
Diz ainda que Oli/ihant «goza
aqui da mais completa coníi-
anca.»

EMPASTELAMEKTO
DE JORNAL

De Havana, a «United Press»
informa que um grupo de
mascarados, pesadamente ar-
mados; irrompeu nas oficinas
do jornal democrático <Hoy»,'-s 

primeiras horas da manha
Io dia 24, quebrando linotipos,
-tativas destruindo móveis c
rerial tipográfico.
Os assaltantes deram tiros

pistola e «rijadas de me-
•;nadoras para amedrontar
populares que assistiram
i/mados ao assalto. Os pre-
/os do «Hoy» foram calcijU-

•> era 70..QPQ £»09./ 
"

Pedem-nos a publicação do,
legulsle:

«Os trabalhadores mnra-
nhense.i, em greve geral, de-
monstram sua fibra na luta.
en que todo o povo do lüstado
desenvolve pela libsrdade, cun-
.ru a carestia e pela paz.

Submetidos a salários de
fome a classe operária mura-
nhense não mais suporta a ex-
ploraçao desenfreada a que se
encontra submetida, enquanto
os tubarões mais se enrique-
cem com a sua miséria e o
jeu sacrifício.

Ao solidarizar-se com o pro-
letariado maranhense, a CTB
apela para todos oa trabalha-
dores, os sindicatos u demais

organizações operárias que ma-

nlfestem sua solidariedade e
apoio moral c material aoa
trabalhadores do Maranhão
em sua luta por melhores sa-
hinos, pela libardade e contra

a carestia de vida.
Confederação dos Trabalha-

dores do Brasil.
'.>-l de Sotembro de lflõli.

Rsmeia sua contribui-
ção — fará a

"Imprensa' Popular"
Rua Gusiavc Lacerda,

13 (Somado'

Recebemos', de um dos nos-
sus leit". ¦->. juntamente com
uma contribuição de 50 cru-
zeiros para a campanha da
clleliene cni quo atuulmoiilc
se empenha u IMPRENSA
POPULAR, a carta que aliai-
xu transcrevomus:

«Aos
SA PO.

dii-otoros
>ULAR:

da í.Minit;:-

Al vai a
coiurtüitiÇíio

minha
para a

modosta
campa-

Sondo eu limpra ua cuctiei
operário o nao temio pratica
lio vida poiiul-á, peço que a
i.ãi'u.J...',i Wi^ULAK, quo o
o meu jornal, publique ai-
utins artigos sobre o Japão, a
;..-.,nanha o a Itália, pois do-

pois ca guerra os americanos
tomaram contra o Japão, u |
Itália ficou livre o a Alemã- |
nha foi rotalnaua cio maneira
que os americanos se fizeram
donos cie um pedaço des.v
pais. Sei que a União Soviéti-
ca tinertou a parlo da Ale-
manha onde hoje floresce a
Republica Democrática da
Alemanha. Gostaria cte saber

i pais. Estou certo de que mi-
; lha res do pvssoas quo como eu
j não entendem de política e
! so orientam pela imprensa 11-
| vrc, gostariam de encontrai
! nas colunas da IMPRENSA
: POPULAR resposta a esta
j questão.»

NOTA DA REDAÇÃO: A;;ra-
decemos ao nosso leitor a
contribuição enviada para a
campanha pela aquisição de
uma elicherio para a IM-
iJRENSA i'Ui'uLA., o promete-
mos satisfazer, oportunamen-
,v, ao seu pedido.

fr JUIZES DA
STANDARD

Noticia-se que o Tribrit/nl
Federal de Recursos resoi-
vou reformai a decisão do
juiz da o.' Vara da Fazenda
Pública que considerou in-
tempestivo o mandado de
segurança impetrado pela
Standard Oil contra o I.A,
P.K.T.C. Es t a autarquia
pretendia cobrar a laxa de
9 centavos por litro do com-
bustivel entregue ao consu-
mo. O Tribunal dotermindu .
a volta dos autos àquela.
Vara, para julgamento do
mérito da questão, poi sei
competente aquele juízo.

Isso. trocado em minai,
significa simplesmente is o:
um juiz achou que a Stan-
darei devia pagar a taxa tu
o seu débito atince uma s>
ma imensaI aludida. Mas o
Tribunal decidiu o contra-
rio, quer dizer, votou !i la-
vor da em.oresti imponalis-
ta, que aufere lucres Enbu-
losos em nosso pais e pi<r-
tanto contra os fntcrõsses
nacionais.

Não extranlia que a Staiv
dard ganhe sempre suas
questões. Seus empregados,
dos seus interesses, estão
nos mais altos postos go\er-
nnmentais, como o sr. João
Neves, por exemplo, presl-
depie da ül*ron«s (subsl-
diária da Standard' p ml-
nistro da.s lie'a"ões 'Cxterio-

res. Não só o ministro;
também há juizes da Stan-
dard.

A-

SEM LEITE
AS CRIANÇAS

NORDESTINAS
A«i crianças do nordeste, no

próximo ano, vão ser priva-
dos do minguado leito em pó,
que lhes era fornecido pelo F.
I. S. I. Esta informação é di-

porque, tendo sido u União | vulgada pela imprensa, atra-
Soviética o maior 'baluarte

contra o nazismo, por que en-
quanto os Estados unidos
ocupam ò Japão a União So-
viética não sa encontra nesse

***** - *• Deus», e que se encontra A
Um despacho da Reu-

ters, com data de 22 do
corrente e divulgado no
«Correio da Manhã, in-
forma que a escravidão
aumenta no Japão.

Mais de 1.500 pessoas
!! do sexo feminino foram

vendidas este ano, acre-
ditando-se que milhares
de outras acham-se sob
a ameaça do mesmo des-,
tino. Dessas mil e qui-
nhentas pessoas — revê-
Ia o despacho — metade'< '< foi para os lupanares, in-
clusive sete meninas que
ainda não atingiram os
trese anos. O resto foi
comprado por fábricas,
agências de empregados
domésticas ,lojas e cir-

; cos. E o preço mais alto
• das vendas foi de 75 mil

yens, cerca de mil cru-
zeiros...,

Anuncia-se — termina
o despacho em sua lin-

'' guagem — que os lavra-
dores estão vendendo os
seus filhos, por causa da

! miséria e da fome.

NSo sei se o paflrn
Ponciano, que hâ poucos
dias também incluía o

naufm
veio souef-T

Japão, depois do, Trata-
do de S. Francisco, na or-
bita benéfica da civiliza-
ção ocidental — não sei
se o indomável e piedo-
so defensor da família
contra «os malefícios de-
sagregadores» do divór-
cio leu este despacho. Se
não leu .podemos acres-
centar um outro, em que
se informa de dezenas
dessas jovens japonesa*
vendidas entre quinhen-
tos cruzeiros e mil, enca-
minharam-se para algu-
mas bases norte-ameri-
canas.

Desta forma, os «boys»
do general Ridgway, ao
mesmo tempo que afir-
mam no Oriente os va-,
lores morais da civiliza-
ção ocidental, vão en-
chendo os ocios da sagra-
da missão com a posse
de jovens inocentes a
fluas ou três centenas de
wnueiros.

O padre Lombardi,
chamado o «microfone de

no Rio a enumerar os pe-
rigos d o «comunismo
ateu», poderia dizer ai-
juma coisa a respeito
;ios despachos de Tóquio ! i
aos jovens universitários ',',

brasileiros que êle anda
recolhendo para o reba-
nho divino. E informar " 

|
por exemplo, que o Ja- \;
pão não é comunista, nem ;;
são «os russos» que di- ;;
rigern a vida e os costu j •
mes daquele país — mas, ¦ •
precisamente os cruzados ..
do Século Americano,
sob a batuta do sr. Har-
ry Truman.

ri;m matéria de coinci-
dência, pode parecer es-
pantoso. Mas poucos dias
antes da divulgação des-
.ses fatos, o sr. John Fos-
ter Dulles declarava so-
lenemente em Wáshing-
ton, imediatamente de-
pois' da assinatura do
Tratado de Paz com o
Japão, que este país, já
«democratizado», estava
apto a aceitar «o nosso
estilo de vida»...

Como vemos, o sr. Fos- 11 ?
ter Dulles já sabia de *,}j
tudo. •. %

vês da palavra do própite dl
retor do .Departamento Naciò
nal da Criança, o professor
Mariugáo Costeira. Declara
ainda quo apenas nove Esta-
dos serão contemplados as-
sim mesmo eo'tn as suas quo-
ias bastante reduzidas.

ül, mais adiante informa qee
«não será do todo intcrròm-
pida a assistência alimentar
ás crianças nordestina.,. Para
os Estados quo já vinham
compreendidas no Plano do
ano .passado, o Fundo comi-
nuará mandar algum leite».
As migalhas de algumas la-
tas que não chegarão ás a
milias necessitadas, distribui-
das que serão, sem dúvida, en-
tre o funcionários dos o-stos.

tlsta é a situação cia crian-
ça brasileira, cujos cartazes cie
propaganda dis.pensa. acw.se-
lha a beber mais leite e a co-
mor mais verdura.

MONOPÓLIO
DE CONCRETO

A ComUsóo Central de
Preços já assumiu a função
de distribuidora de cinwn-
to. Agora pretende iaiei o
mesmo com a areia, pedra
britada e outros materiais
de construção. A sua inten-

ção é criar um verdadeiro
monopólio da distribuição
de produtos para a indus-
tria de construção. Esco-
lheu para isso o nome de
«central de concreto» quo
será instalada no Kio

O sr. Benjamin Cabello,
vice-presidente da C.C P .

já enviou ao sr. Getúlio
Vargas uma exposição de
motivos, argumentando que
tal organização é indispen-
savel para o barateamento

Derrubados 11 aviões

dos preços, em que afirma;
«Uma central de concreto e
as industrias que lhe são
subsidiárias posibilitarâo a
redução de mais de 50 por
cento nos atuais preços da
pedra, areia, tijolos pré-mo-
dados o de outros materiais
de construção, além das
vantagens que traria para
os construtores, no tempo
de transportes, economia
nos desgastes dos materiais
c consumo de combustível».

A pretensão do sr. Cabel-
Io não é nada modesta. A
organização de um monepo-
lio dos materiais da cons-
ttuçáo trará, não a diminu-
ição dos preços mas o cam-
bio nog:o o todas as demais
conseqüências que a mono-
polização acarreta.

¦ft CAVANDO
DÓLARES

O espoleta Samuel wai-
ner, á talta de recursos de-
contes, sem lançando mão
de um sórdido meio para
aumentar a vendagom uo
seu pasquim, atraindo lei-
lores entre a juventude.
trata se da publicação em
suplemento diário, cio lils>
tonas do quadrinhos, do ti-
jio (Ias historias de sai gela
do iGlolio Juvenil», «UidI»,
íSuper-Man.', «Biriba» n ou-
tros desses torpes folhetins
de cavação, que envenenam
a juventude com a mais
descarada propaganda da
guerra c do modo do vida
americano, do crime e do
tiomosexüalismo que earac-
terlzam a civilização do do-
lar.

Para cavar mais alguns
níqueis, o espoleta de «Ul-
tinia Hora.,- não tem cscui-
pulos em concorrer com l!o-
berto Marinho no comércio
dessa nojenta sub-literatu-
ra, Assim, num de seus úl-
timos suplementos, o pas-
quim oficioso do Calote pu-
blicou sob o tilulo «Perigo
na Coréia», urna historieta

Imunda, na qual aparecem
como heróis tipo «supet-ho-
mem» dois sargentos do
exercito americano e os pd-
tnotas norte-coreanos que
lutam pela libertação de
sua pátria são estúpida-
mente caricaturados como
ferozes assassinos, que ma-
tam pelo simples prazer do
matar. Pelo que vaie, em si,
a infamo historieta não me-
reco um comentário. JusiK
fica o registro, entretanto, i;
cheque que o espoleta Wai
ner irá buscai pressuroso, si-
não foi ainda, no guichê da
embaixada americana.,,

i: O EMBARQUE
DE NEGRÃO

Nn si-siii» noiiiru» da üfiuiam,
oniivontilii exiircssumeato par» <iua
nv. votusseu ns emcnüus ao £•»*
inliiii» ilus Funcionários IMbllco»,
luuivc n iiúinirii ilo cortina pn-j
tétlcQt pouco unti'8 do se eutrot na.
ordora il ilift. O Sr. Stmrns I"i-,
Uni Intui pelou ii liilcr <li> l'SD síi-
lin: u que pretendia fnzor o guvôri
mi ítMltTü no .Mitriuihít», ImediaM
Imnciilu o Sr. CnpancinB, tiuci arn-i
bavn do vir ilo Calote, aU-ndi>u »
iiiriiisiilnilo (.„ liiler Uu 11IN. II
giitl>rmi uiuuilarla « ministro <l>
Justlc* *•" MurunliSo» pnr» nssiin*
inr, come bimi mineiro o poitlvcli
monte Intervir,

Kssn primeira alusão clara à po-*-
hllilllilnilo do intervencüo arrancou
aiilauaos do «regui o Irolnnoi.

I) „itc 0 (ino vltorlnlstas o elci
montoh ilii Collgot&o onclicram-si
üo |t.i'«c> iltísdi quo • povo come*
Vou n pnrliripiir ntivtune to J\on
iiciinti.-t'inoiit,)-i diiriucle Estado.
Esso piinln ntlnglu ns ruins do Icm
rui nu momento cm flU« ut ifrevr»
i oj.( rúrlíi'. ti oporâriaj» entraram
a so ;'KTd.-r. tudo cm coincidência

mi. V-. liirnnlcs armados cui »'-
irlõos sertitnejas. \ mesma preo-
oupacSo ras,*t*u ° 'iUÍ',,rftr * ílwifiniíi
dn Sr. Getullc Varüa", o »?rviu lio
rrmédio paru. n ínturpretaçÜo do
mmi silônt" ilii lísftngo, (» ctnbor*
uu» d» Sr. Negrüo do l.lnm pnr».
São ;.iii», saudado entru palmai
pelo» rcprcs(.iictantes, nn Câmara,
iim- parlillos .li- rentão, ó indli-in
de quo i- traia do um projeto do
Intervenção noutra <.» povo# conti**
us operArius cm Krove( contra "p
camponeses t-n armas o não cui do

i fósi da sobcrnniu puimliir,

PYONGYONG. (IP) O
Comando Supremo do Exerci-
to Popular informa que as
formaçCtiS do Exercito Popu-
lar o dos Voluntários trava
ram combates encarniçados
jm todas as frentes cansando
grandes perdas aos efetivos
o material de guerra do ini-
migo. Nas (rentes central e
oriental rechaçaram com êxi-
to furiosos ataques do inimi-

go. As unidades do ixereito
popular derrubaram 11 a,/i-
ões inimigos que tomaram
parte em selváticos bombnr
deios contra as cidades clv
Pyongyang, Namgpo, Vonsan.
Sarivon, Vanju e outras. .

CONVITE

D _ Você conhece o jornal «IMPRENSA PO- '-

Lui 181 u t»< ijjj 11111 n- tttt t**^*-**»*************************^^^'' *

PULAR», que se edita nesta Capital?
•~- Qual a seção que você gostaria que a «IM- :.

PRENSA POPULAR» publicasse?
Quais as matérias que mais lhe interessam
nesse jornal ?
Como a «IMPRENSA POPULAR» pode ;;
ajudar as mulheres?
Como as mulheres podem ajudam a «IM-
PRENSA POPULAR»?
Convidamo-lo para participar do debate
que se realizará hoje dia 23, na A.B.I.
no 7.' andar, às 20 horas, sobre os assuntos
acima enumerados.
Estarão presentes jornalistas da «IM-
PRENSA POPULAR» c de outros jornais
desta Capita.*

Departamento Feminino do MAIP
I Bua Gustavo Lacerda, 19-sob. Fone: 22-3070
>-H^^VK*l»»t««»*»»***»*'»**'>*1H-'H-'>'»»»*»»'»«':

üotas e Informações
VENCIMENTOS DO DIRETOR

0 Almirante Lemos Basto, diretor do Loido, atributa a aí

o vencimento mensal de Cr? H2.500.Ü0 a partir do 16 de fevereiro,
assim descriminado: vencimento propriamente, Cr$ 25.000,00 o

gratificação, Ct'5 7.500,00. Além de diretor do Loido, o almirante a

presidente da Comissão de Marinha Mercante e dirigente da Fru-
ta Carioca. , ,

O secretário geral do Loide ficou cum o salário de U'? .....|
'25,000,00; os superintendentes, técnico e comercial, com Cr? ...-
22,500,00; o secretário adjunto, o diretor e\o pessoal e o diretor do

abastecimento, com Cr$ 18.000,00 cada um. Mus não c só: tem
ainda gratificações que vão de Cr$ 3.000,00 a Cr$ 7.500,00.

Como o ato do diretor é recente, os beneficiados vão recebeu
us atrnzados desde*o mês de fevereiro, o que representara uma
sangria no orçamento deficitário do Loide de muitos milhares de
cruzeiros.

bel; Praça Hio Grande do Nor»
te -- Engenho de Dentro; Pra-
ça \'?lqiieire — Vila Valquel-
re, rua Gaspar Viana •— t.nge-
nheiro Leal; rua Adelaide Ba-
oajoz — Osvaldo Cruz: rua
Uiarauna: Latgo de Vicente

de Carvalho; rua Teixeira
Pinto.

EXPOSIÇÃO ANTI-
VENÉREA

No Museu de Saúde do De
partamento Nacional de Kdu-
.-ação, a avenida Chúrchii 97,
i." andar, está franqueada ac
público, diariamente. Ias 11,30
ás 16,30 horas, a Exposição
Anti-Venérea.

FEIRAS-LIVRES
Funcionam hoje as seguiu-

es feiras-livres: Campo de S
Cristóvão; Praça Serzedelo
Correia — Copacabana; Largo
dos Leões — Humaltâ; Prnea
Condessa de Frontln — Rio
Conprido; rua F. Vital — Pi
lares; rua Maia Lacerda — Es-
tacio; rua Torres Homem e
rua Pctroeochina —¦ Vila Isa-

-RANSFERIDO O
ANGU À BAIANA

A festa popular que se,-i.'i
realizada domingo último on-
!e seria servido um saboroso
ingfi a baiana, constando,
também do programa vários
divertimentos, como baile,
«Show», etc. foi transferida
oara o dia 7 cio mês de otitu-
'?ro jròximo.

tis comitês já adquiridos
lerão validade para osso dia.

PRIORIDADE PARA O LOIDE
O Denartamento de Portos. Rios e Canais acaba de enviar »

todas as administrações dos portos nacionais uma circular em oue
reitera estar cm vigor um decreto quo concede prioridade aoa
navios do Loide Brasileiro nas operações de carga e descarga.

Assim ns embarcações do Loide não precisam mais ficar
esperando na fila, atráz dos navios estrangeiros. Atendendo à ,-ir-

cular, a Administração do Porto do Rio ordenou, há dois amsj

que o «Loide Brasil» e «Loide Onduras» atracassem imediata-
mente, apesar de ao largo estarem aguardando a vez oito nano»
do empresas estrangeiras.

O Centro do Navegação Transatlântica, que congrega os ar
madores estrangeiros, vai reunir-se para estudar os meios de ta-
vogar aouela decisão.



Flgina 4 I" PRENSA POPULAR
28»S-Í951

-.i. T"".' I i -r -r -r — — — — — — — -¦¦.¦¦» — mr-mr *m-rf>**m-**i mm <m ** *r ¦*• mx v m, in »¦ *r ¦»¦ ¦«» -> ^i *v *>• -w -^ -w -^ «V -»• -¦ 'f f f ¦»- ** __IMI 
2(10 lllil illOrtOS Mil j

D Ü 35 E NTOSMILFRANCESESMORTOS- SSeÈSÍffifc^ S^^S^^^E «eto -*de tata *
induchánu. Esta revelação foi feita em transmi ssão comemorativa do sexto aniversário da triunÍMite resistência do povo vieíimiiicnse aos co'oHÍahstas.
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Na Câmara Federal

a
omenagem
Memória de Um

FuneDre
Constituinte

Enquanto ta. vão ser oxpuUos os ülimo. W4 MM» qu. JJW** 
•-- -, "-J,1*fgj 

££»
ainda se acham era Abadan — Sessão er .ordinária de Congresso - Abadan' em num,r!J d' tu !

zentos,

Bsclamaçõas w começo dos Ire -Unos, sobre vários assuntos
procedente a reclamação,
afirmando que a mesa clngi-
ra-se a dispositivo, regimru-
tais e que nao abandonaria,
de futuro, a norma seguida

| TEERÃ, 25 (I.P.) —
Progrídem satMatòriamen
te, segundo fontes oficiais
as negociações entre o Irii
e a União Soviética para a
ampliação do convênio de
trocas jâ existente entre os

„ sessão da Câmara foi le- [ contra a publicarão, no, Di*»
- ' no do Congresso, de palavtas

que pronunciara em questão
de ordem levantada na vespe-
ra. A mesa alterou seu pen-
samenlo na resenha parla-

vantada em homenagem a
tnomorla do constituinte de
i.93-1 Pacheco de Oliveira. O
único orador foi o sr. Altami-
rnado Requiao. A Mesa no-
ir.OOU os srs. Carlos Luz. Dolor
de Andrade, Paulo Ramos e
FellCÍand Pena paia rfispre»
{sentar a Câniar. nos funerais

Alguns o.adores falaram no
comegn da sessão. Entre eles
n sr. Muniz Falcí o. Reclamou

Na Câmara do Distrito

meniar e cortou as expressões
ttubarAo» e $magn.ata», refe-
rentes ao sr. Hòíáelp Laffer.
O sr. Falcão considera essa
atitude injusta.

Mas o sr. .losé Augusto, na
prssi.deiiçia, considerou im-

dois- países, incluindo-se
agora o pefólóeo iraniano

SERÃO EXPULSOS

TEERÃ, 25 (I.P.) - C
governo decidiu concedei

no caso.

A BANCADA PETEBISTA AO LADO
TUBAROEl

Entendeu o r. Couto de
Souza '.do PSD) de falai on-
tem contra o IV Congresso
Brasileiro Je Escritores, que
se realiza em Porto Alegre.
tX.no o assunto não era se i
roriL c como 8 causa era toai»
mente, nuito iugrata, o sr.
Couto de Souza «tue é drsom-
baraçadp quando fala dos pre-
pos dos ingressos do Eslúuio
Municipal ou quando defen-
de desacertos da administra-
çf.o cie Mendes Morais, mos-
trava-se tatiMcate, vaí-lá-
wem-cà, hesitante. Condenava,
mas nâo condenava; falava
en; seu nome pessoal, mas
não falava e oor ai Ia indo.

daro: que o sr. Couto de
Souza ler.tou fazer uma ..ro-
Vocação, que nao encontrou o
Enéiioi eco. Apenas o triste eco
faidsta oo sr. GÍadstcnç Cha-
ives. Leu o sr. Cor e Souza o
mánitestp as_'nado por alguns
Üiteratos sub-literatos minei-
ros eonua as inienções do IV
Congresso Ürasikiro de «òscri-

tores.

.jFALR O SH. HENRIQUE
M1HAHDA

o er. Henrique Miranda
pstez, uma por uma, as dúvi-
ias q'Je assaltam o espirito
io sr Couto e Souza. Mos-
trou latos que evidenciam o
ridículo ue acusações como as
levantadas no referido mani-
•icslo e pulo vereador pesse-

II
dis'a. Este Congresso nao é
comunista nem ao menos «le
escritores comuniclas =- acen-
luou. Claro que virá o tempo
dos escritores comunisias do
Brasil se reoníreir em Con-
gresso. As provocações-do sr.
Çladstone Chaves, respondeu
o vereador comunista: -- íV.
Excia. se diz distributista
eliestrrtoniano, mas está fa-
zendo é o jogo do fascismo*.

Foi positivo o debate por-
que o sr. Couto de Souza rc-
solveu retirar o requerimento
que fizera sobre o assunto, ba
soado no anti-comunismo sis-
temático.

PROJETO APROVADO

Foi aprovado o projeto nue
dispõe sobre legalização fias
construções de casas. O lider
da bancada comunista tílizeu
Al.es falou a favor da emen-
da 4 — que concede t -efÍL'io.s
para a construção .e uma
casa apenas. A emenda foi
rejeitada.

Sõb-e o mesmo projeto, ta-
lou o sr. Anteno Maraties
acenteando que o mesmo fe!»
to originàriamentp com o ob-
íetlvp de ajudar a resolver o
problema de habilitação dos
trabalhadores, tran.sfòr.mou-çe
derois. por um gol»'"? ¦'m hpr-
cada pptébisj-á, contra os le-
gitlmoi nterésses dos traba-
Ihadores, como loi feita «' > en-
comenda .para os túb rots do
comércio imobiliário.

Baile de
Máscaras

4 .wssüo fui levantada em
nwunagsm O- mtinórM do
con.ititu.nte dc 198i Vdphe
co dc Uiii-eii-u Isso não »«'¦•
pedm que uo começo da (o.
dc desfilassem peto micro

/< ,¦ (&!,, çomtmlcacües dt-
cerros oradores.

c
O DNER, informa o v

fieiiedílo Var.,. tomou conto
da estrada do rodagem dt.
Anápolis e Cnionia Agrícola
o foi a conta: o tráfego do-
sorganizou-Bc por completo

O
No Piauí, comunica ú sr

Oermeval Lobão, o prê/eit'
de Alto, á frente «Te «soldo
dos de polícia, invadiu a ca

! jíííuI. f^rssfii^, retirou qutt
! (•••» reses dos ganchos do um

içQugua u iex outras mis<-
tiram pi-oi-v/iiici"'

cnidiiivr P-dra d'
Freitas e este respondeu qui
não coiv.inha fa.ir.r nida. pa
ra rvitar explcações dc:
Jornais.

Nos Exércitos dos Estados
Unidos Oitenta e Cinco Mil
Ex-prisioneiros Nipônicos

i Exercem atividades n&s bases milifares ianques
do kiui\- e Ilhas Aleutas

i açQugu.0 i
I .-ias. P-í
í (10 «701TI

PEQUIM, 25 (I.F.) - Os
agressores americanos uti-
lizani os japoneses nos seus
preparativos de guerra Cu-
mo noticia a Auèmxa Si
nuá, oa Estados Unidos en
yiaram, como deslocados,
gmpos de japoneses pari
o Alaska para toiiif.rern

guerra eram prisioneiros,
fazem parte agora do.s
exércitos japonCs o ameri-
cano e ejffirçum suas ativ:
dades nas bases militares
americanas do AJaska, das
lhas Aleutas ç outras. En-
tre os prisioneiros foram
iormades unidades de pa

Datermiri atlasparte nos preparativos bé-1 ruejuedistas.
|icps dos Estados UiihU s j unidades recebem instrti-
naquela zona. Oitenta e c*tn- i <;ão especializada nas brses
co mil soldados e oficiais aéreas c navais america-
japoneses qufi em tempo de I nas.

Sangrentos combates ...
(conclusão da 1' pag.)

jjcln população, que declarou
não aceitar nada di mesmo.

NEGRÃO DB LIMA ESPERA-
DO EM 2-A.O LülZ

um prazo de dez dias aos
técnicos ontanicos que am
da se encontram em Aba
dan para que trabalhem ai
¦Joüipanuia Nacional Ira
mana de Petróleo — d(
contrário serão expulso:
do pais.

REJEIÇÃO TOTAL

TEERÃ, 25 (I.P.) ~ m
submetido ontem à noite tu
primeiro ministro Mossa
degh o relatório da comia
são parlamentar de pti-o
leo, cujííj conclusões re-
jeitaiii qualquer nova ten
tativa para o reinicio das
conversações por parte dt
Inglaterra. A comissão, c
esteve reunida durante vá
rias horas, opoz-se iguaj
mente a que s_ ofereça no
vãmente contratos aos ú'
timos técnicos britânico:

NOVAS BAS^S DE
AGRESSÃO

! ambígua» surgida com a
í nacionalização do petróleo,

FIRMAS Je que o Congresso estuda-
Jrà em sessão extraordiná-

TEERÃ, 25 (IP.) - Pc ria 0 relatório da Comissão
clarou Fatemi, vice-pn-1 Petrolífera.

DISCRIMINAÇÃO
IANQUE CONTRA A
TCHECOSLOVAQUIA
O embaixe J-or de Praga em Washington denun
cia a política hosill do Departamento de Estado

criininatjiV contra seu paia e .WASHINGTON, 25 (OTS) —
O eniuaixitdor tijlitco Vioainiu j -..ií-im» oriental
(¦"rociiiM,!;. i acusóii liyje ut tis. |

Esta
1'c.pÍtí'l

1 O povo

Q
O sr. tlaleno Paranhos ow

pordeu ••" iiuilos com ú rc-
n':"ia tci.ma e emagreça.}
comiini ou ter ido à mis.»/:
cm a-''io dn arari,. oíIo w?
lu.iirr.no salnumi-mi.j de «>
Ostnnldn Co ta renresfiiiii&n
âo a Câmara em compunhi'
de outros pândego».

Paulo MOITA UUA

ndu çspc.rado iuis!.'i
sr. iW-grâo de lXiiir,

na- ruas pguarda n
chefiada co múVstro para tazi-r
(Wnonstrapõ.es «fe protesto con
tra as vloltnelas e crimes dr
çfovêrno.

VIGOROSOS PROTESTOS
CONTRA O GOVERNO

Q.upíldo da c.i-.e .o sr
l^egrilo de Uina i • . < cuoi-
ti. realhou-se umi Impres-
fiiünante denionstra«;a.o r -i'-ii-
iio t'R"iidio nn (çoveriio nu sr
Eugênio dc Barros i\tiiiia,-r-n
de pesísôas vieram ;\ rua èm
pnssf-nt" i'.i-i->r--"-ipiiio conlra a
permanência do tjtere vjtori

ide o centro dn cidade ute

Aconteceu na Cidaíf^
«#

p *

S 5 W Vê CimÉla
ChQtíaram-se o carro a delegado e p "jeep" do SÈ>IiS' ^ ^m iiS'
exército — Não cot eguindo a reconciliação
suicidou-se a m Jher ss Irresponsáveis fazem da
Avenida Brasil verdadeira pisia de corridas de
automóveis •— Firaturou a mão quando tentava

—-r~— iuraar o ônibus ¦

r-*xZ2ixxxjxxxi txxxxxxrxzxrr^
IT'

Ontem, iiuando passuva pela esquina formada pelas
K cilas Cândida Benicio c Godo.*redo Viana, em Jaçarcpaguá,
Q «, caminhão da P.D.F. cliapu 8-7!)-9.'l, «úmero de ordem
M 16-o, geralmente conhecido entre o povo como ccarrocinlia
C de cachorros», dirigido pelo motorista Gabriel de Sá, foi
M fechado pelo eiiminlião chapa 6-14-77. dirigido pelo motorÍH-
^ Ia profissional Õzéas Clovii Taylor. Km conseqüência, a

KCarrpclnh» de cachorro.,» ficou desgovernada e iepoiti de
chòcar-fie com um pobte foi cair dentro de uniu vala i(ue se
t.Micuntra do outro ludo da rua, desmaiiteliuidp-se completa-
mente. A ucarrocialui» conduziu trinta cachorros, tendo oito

B deles morrido c vinte e dois encontraram novamente a li-
H ber«lade. Os dois motoristas conseguiram evadir-se. Alas, no
¦¦ local, depois do acidente, ficaram feridos: os vigilantes mu-

iii-ip-is Adilson Nick dt Oliveira e José Ivo Ferreira e os
laçadoi c-s de cachorros Otacilio Eugênio Vieira, Alcides Gon-

íj çalves Veiga, Raul Simõee c Hilário da Silva. Todos eles,
n menos o Hilário, foram medicados no Hospital Cnrlos Cha-
o gas e se retiraram oara as ruas residências. Eate último.
fi entretanto, que 9ofreu várits fraturai, ficou internado em
tj estado grave naquele nosocômio.

^rrYrTTTT^iiriiiitixiiiliaiXllllll^riTii»r?T,"

çprdàvft.
', nem, Maria £ei mats unit

inv..-.-.iü(i, Jjui a Keaitíiigb, on
de JUU.Ò çuiKinua reuiuaido, i
i.opuuu as piujjusias aiúerióies
i.i«.s uma vez jimu «t.asu nao
An,.e mais esta ns^a-. /a, Ala
na da fcnua, coiai.)ieóa«neiiu
aiiíciiacla., murou «ia Doií-a t
in-jCnu tneontinenti p.<i«.iusu
tOx.eo que tinha cm seu ^odei.

A uuc^iz muiher Laiecau an
tes ua chegada Ua aniDulànciii
que navia sido chamada pa«"i
soeoiie-la.

U !íV.» i>!-t!«to Policial regi-.-
liuu o taiO o o cniaver foi ie
movido para o necrotério d,-
i.M.L.

rapliiirrnsüUblSiJI ItJü

1RRESP0NSAB1LI.DADK
UOlò MOrOtÜúlAS

DK

tm CHOQUE PE VEÍCULOS

O carro particular chapa 11-
30-47, dirigido pelo delegado
do 1Ó.J Di_tr:to lJoi cia., lylirã
bcau Souto Uchca, casado,
•..•ora 38 anoo de idade j tesl
dente à rua Sá Ferreira, 170,
fiiücou-se na tarde ontem, na
aiturc. do cruzamento das i uas
Ziüz Osório de Almeida e ür-
üi,no Sanlob, em Laranjeiras,
:om o <j-cáps> do Exército cha-

.pa 9-01-11, dirigido pelo 1.»
tenente Pedro Lirfia Borba, ca-
saàp, de 29 anos de idade e
residente á rua Mareçhai Can-
tnária, 76, apariarnento 202.
Err conseqüência, ficaram fe-
ridos o l." tenente Pedro eom
contusões * escorJacOs? § o
aeiagado corr. fratura da ba-
cia. üspois tíe medicados no
Hps; aí Miguei Couto o te-
nente retirou ?e para a. sua

residência e o delegado foi
«raiisierido paia a ca_a ue

Na manhã de ontem, doía mo
iüí'iS(.9.k iriesponsaveja atiusoi
vrauí comdç. na Avenida rirasij
ujrigiúdo os ç.-iminlio.;ii enapa
«i-Oi-16 e 7»18»tia. Quaiido a
disputa «ra rfiajs leniuoa o cin-
ter do primeirj cajiainl.ilo U%n
do um goipe de direçãp foi
ohpçãr-se violentamente gora c
mtrõ, imprensando-o de gncon

tro ao m*Urfip, fazendo-o ca
potar espetacularmente,

Em conseqüência, sofreram

tem, quando tentava tomar c
ônibus cliapa 8-18-42, giii- t^--
a linha Vigário 0'-al-Lana, da
tCopa-norte» toi vttirnádí p-;r
um acidento. No momento °-:y

q«.ie o passageiro ia subir nc
coletivo a po-ta trazeira fo-
chou-su ficando êle com a 'nã
Imprensada, Em conseqüência
sofreu fratura dn falanfjeta c
depois de medicado uo Hosoitn!
fietullo VnrTfls retirou-se pare
a sua residência.

o aeroporto, dislume treze ,.
loinetros, taixu..-, bandeiras;
dísticos e cartazes enchiam as
ruas uanirse msurições como
as seguintes: uAbàiso Vitori-
no!:»,, «Abaixo Éugeiitos. Gru-
pog dc populares tazjam «ar
i-os. caminhões, ]etps e ate
uiMJUiaacias f ju - i'ôiii, a tui
de verificarem ü; Eugênio de
Barios se èhçputráva no íj»1»";-
nor tle alguth doa veiçuloe 0
cano que transportava o sr.
Negráò de Lima so hll niUiio
cuú.o conseguiu abrir caminho
eiicrt _ multidão,

PROVÓCAÇÀÇ
PPUÇÍÀÍ--FASÇ1STA

U ene,- .• policia vitoriuis-
ta, proeurando isentar séii>
comparsas ua regpphsauiliuaaij
poi'.-. inonsti upsps crimes qiu
Vèni .oüieteiulo «.-outro o povo
inaranlienst, tncehüianuo bair-
ros inteiros, passou a lazer toe-
pes provocações taciscns contra
os cómunistaSj apusanuo-os u«r
inceiioianos o dçu»arando tér
pedido auxilio da pi iioia cario-
ca para luetmiiçai os cumunia-
ias niaraii tiens.es a desencadeai
d repressão contra os mesmos
.-i oiuca provocação do tilere

1 vituruiisia estu aespercanu-
I niaipr revolta üo povo, que o

itíspunsaDiuza, ueni oump ao
sr Eugênio de tíarros e seus
tucanoi, pelos cr.immosos incen-
Jios.

PAUS-MANDADOS OB
EUGEN1Q PRESOS.
COMO SUSPEITOS

Foram presos, como susp«-
tos pelos i'. ei ,1io. os indivi.
duos Homero Bráuna, José
Ferreira Barros e Uenesio
Sampaio ftouriyues, apontados
cumu pa.is-niaiu.ados de Euge-
nio de Barros O po' o revolta-
do tentou linchar estes indivi-
..uos que so se smvaraul uevuio
a intervenção do excreto, de-
pois de levarem uma vloianta
ciurra.

NOVA IORQUE, 25 (IP) —
O «Washington Posb informa
que íoi cone'-'ido -.im ncôrdp
para a coiHtruçüo do na."s
militares para as tropas (io I
e:;«?ro:to ocidental europeu, a | ^

dirigido pelo general Ei-

LadüS Unidos <le diS(:i.imn.-i.;áo
oontm seu pa.s e afirmou «.ue
nao pouera uaver (leguciaijvies
t,at'a libertai ViMUianj i\. oatis,
jii/naiisia íioi-o.-ttiiiencurio pre
^o, no presente it-ambiíiitev.

o novo embaixador tcfieco
disse quo ps í_SlUdOS UlU'JOS
cseiceram a disciiuiinavao con-
ira a Tci)..'Cü.':lavii(|iiiu quase
ilesde que terminou a guerra,
Nu çontprçnctíi Mm os jorna-
(•:;t.'<s, i/rpcliazita talou dui-aiiie
i.ii'- hora, reafirmando que os
Estados Unidos exerciam u,s-

ser dirigido pelo general Ei- { /"^rti«. ^ O OK 1
senhower. Esse acordo prevê ' 

[ \_yí4JlU. U \j"£d*J \a constmófin «'' '") 1'ises parn | 1
aviões de caça e liombardpi- l \ros na Franca e Beiglca. Es- ! (^
sas bases arnerleanas sã.j de- i:
nnniinadas de bases do Blu- j i
cn (io AtKiiiticii. Semelhantes ' i

DAYTÜN íühio),
25 (INS)- -Três ho-'
nrins íuon. am ho

embystó, como se deduz do ie ao Ci5ij- um a,Viao
tjolielario, a utilizado polo* i '. ,\ rio hnniiii': í dc bòmuardeío P-25]

rios quilômetros
; da base da Força

Estados Unidos para ocultar ! «-•--•---..-- -. «

à opiniâp púbiiea da França | U Varl0S amlomeiros]
e da Bélgica os ataquesgros- ,
s^iros dot imperialistas ame- ' Áurea VSrríght"Pat' ]
ricanos contra a soberania I f tevson, eill Daylon
nacional desses países.'

li

5

MATERIAL DE
PREÇOS DE VEFxDADEIHÀ QUEIMA

Bm sejjiiiaa, reproduziu um*
timiacriçao gravada eleinca
mente .vrn telsgraiiu, do uruces.
üu ue uutj... outis prostou ds--
ciaiacófa t-in voz ciara, por in.
i.enii.(i!'i de um interprete tate-
co .nuiiutifido su-: culpa.

fcjni seguida tpi roproduadá
ouua trfliisprigny consiante dc
nilei-prete tctic^oslovaco, come
a declaração de que navia sidc.
bem ti-n-.auu p.x-„ policia o pele-
juiz que; presidiu o pi-ocosso.

Disse frociiuzko que c iloga.'
o pas^o dado em Cíonebru oeio-..
-ÍÍ..U.U0- Unidos tendente a retr-
rar us concessões atiailüègatifty
t coniei-ciaiõ feitas â rchecoslo-
yaquiu dentro de uni uoordo
geral.

Outros passos que ucDundo <,
Embaixador foram dados con.
tra a ícneeosioyàquiu .iao;

1 " — peixou-se de reiiuvar o
a 'ido de comércio recíproco
que caducou ilurajite a ocupa»

I ção lema.
1 2 v - iiii^uiüttiitiOriLi) ücjju;.
I da guerra fpl «bloqueado uir

empréstimo que o Banco Inter
nacional d-.. Kecmsiruçào iz
concedei a rci:ecoa!ovaqula,

I 3 » —• Irnpuseram-se i-estri
• i^òes aos eninarqpes de ..iate-
; riais estratégicos destinados <a

1'cnecosiovaqula.

nãsT;T2X_ãi_i__Í7

RÁDIO
- VERIFIQUEM

Allo-fali-.ntes ^liola. .) (2 Cr,> SGO.OfJ - S <i|iesudo c/saíria crS loCVJO--, 10-. PAÍ -/
.-imi:i «Jrí 1 JSO.OO — Motores Aliancc c/jirato Cri 140,00 — Condensadores variáveis dc
2 secçòes 410 MFD Cri 30,0(1 — Co*ndénsadores dc alumínio 1)1 S/150 OS 11,50 - ü
J2/450 C.t% 14.00, (ri. S-i-8/áoO ("ri! 20,00 —, UL 8/450 CVS 12,011 -, Cl, l„/'50 CrS
«1,00 -. 20--20/40!) Cr? 20.5!' --, 40t(il/-150 Cri 22,0» —. úmido 140 N/500 ÒrS 15.50.

— P,o.tcneiomc(t'os c/c.havo Cri t,«'(l —¦, s/cltave CrS 7,50 — Suquetes de 4,6 e K pino»
JrS 1,10 - i'ihrador Jlnllory, (i pinos CrS :'>"),l)i| — Valvulps OVi» GT CrS 27.20 -,
:)3Z5 ii'! <V8 17,50 -, 7 1)8 CrS 27,0(1 -. 7 AS CiS 3ü,00 —, 5Y3 GT CrS 17,50 —.
7 115 CrS 27,00 —, 7 C5 CrS 32,00 —-. Osciladoi' Sunreme, modelo 066 Cr$ 6.200,00 — e
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peças cni verdadeira queima! «CARIOCA», Ai. Pres, Vargas, 446 —
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Seja Sócio do
M A í P

SOL"3ARIEDADE
AO£ BANCÁRIOS

TV. d(; R.
Por uma comissão de alfaia- rá seguir

CONTINUA A GREVK
l
I Pivásegue a greve no» aer

viços de luz o energia, que só
foi interrompida parcialmente
em virtude de acordo feito para
garantir a ilummaça.0 da cida-
de durante parte da noite.

tes, desta Capital, foi-nos en-
tregue a importância de Or$
60,00 arrecadada e„íí< ilm g.u-
po desses profissionais, dèsii-
naaa ao lundo di greve dos
oancanos paulistas que\ ora
se encontram cm lula por me-
lhores salários.

Ainda hoje deva-
.( o eo«u confia-

grada do iiuvnor o correspon.
.lente deste jornal no Maranhão
a fi,ii de vorifcar iu-ioco,
transmitindo em seguida, ao*
nossos leitores, através de no-
tiçias e reportagens, o desen-
rolar das operações dos rebcl.
des.

âo voarão no am anco
Reuniãc conjunta dos aeronauíar ccx os répr iníaníes das empresa

—~ "Nenhum recuo fová admiiidr" -— -
ííob a presidência do Coman-

dante Arruda, reuniu-se o..tem
o Sindicato dos Aeronaulas, pn
ra em Assembléia Curai toma
(•oiiheciniento do resultado uos
entendimentos com as uutpridu
dos e einpregadpres cm torno
do pedido de aumènti cie sala

.., ,; ,...~....i- cprnnnicfii;ues io.
,-epreseptantes An Coriiiss
i'1-ó-Aumento daa diversas b-.is---s
;o interior c exterior.

COiVl AS AliTOKJUADES

ACimissãp Pi'6-Aumonto etc
Salários dos Aeroriatitas esler.
ontem com os srs. Café Filho,
òegad-is Viana e com o Diret •
da Aeronáutica Civii. Este ul-
imo disóe que não interfiria

.novimento, dei:-:ando-o nas
mãos dps aeronautar; _ Empie-
sa^ Aeroviárias. Enquanto qui
o sr. Café Filbç e o Ministro
do Trabalho se prontificaram a

i-IAO RESISTIU i\
SEPARAÇÃO

^autití Santa- mana. (J cencie j cpntugôes e escoriai,-?es gene !
sebastião, que dirigia o tjce^ | ralizadas, Domingos Pires, ca
nada sofreu. I ,ado, com 52 anos de idade mo-

)torista profissi mal e residente
j à rua Araújo Viana, 16, e Fran-
i cisco Severino Pilho, «ie 3? ano;-
ido Idade, casado, ajudante d<

Há quase dez anos, :,laria da) caminhão e residente à rua Sáo
Penha' domes çpnuaiu pjjiji.i» JpVdro, -'jjj.. que depois de medi-
monu com joão üacisca Uàii- j cadop ficaram internados nc
gel e foram residir na Traves- h.P.S.
sa Alaieclial Marciaiw, 2.56, ca « o eh^fw «jo caipinl)&o cha
sa VIli, em Realengo. Duvan-1 ps 6-0716. nada sofreu, conse-
te muitos anos o caisai viveu. guindo evadirríe do local onde

esta de «des ois»
mais ou nienog feliz. Há uns
stii^ meses passados, por mo-
ti vos tri timos. ps ilois se sepa-
i-aram. iU<Jj Mjria residir num
gti^rto 4 im Àrasvsfi. 493, «Ti
Ramos,

Sentindo-j* ^ ^ «pw* ppr
cjlva"rsas yefe» jrpeurou o ma-
rido para propor-lhe a reçon-

ã"'x.vu abandonado o seu vel-
oulo

PR4rroROU A VJ&ÁKQmfA

Jíílsen 4* &$$**$$. rOitf,\ro
de «5 «nos dt iiede. «-"ra^or t
"«a ft!<«»»lat'ri». s/jj. eri Vera
ria de Lucas, na rnanh| «Je on

-»..- 'HWvi J»WM t***4*ir*>**+*+***1

R4DI0S — Oportunidade única
1 i-alvulas, curtas e longan, transformador Universal, seletividade perfeita e som m*.
ravilhüs», apaiilíando lodo o inundo, com a máxima facilidade, artística C4Íx» de n»»^*-
ra de lei, valendo na praça Cr$ 4.000,00! Nosso preço DURANTE UMA SEMANA
CrS 1.-100,00. , ,

:• S válvulas; com a? mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço na pr'!«;a ó,U«
Crí 3:200.00 - O NOSSO PHEÇO É UK CrS 1.400,00. ''n^r^í

* Kàdio. para amador, «tlanimarlundv, modelo HU-.t2!!-X CrS S.000.0O «CARIOCA»,

\v. r-vés. Vargas, 416 — sala-602

feM_t____d5ifeaé$^^

Assinala os últimos dias de
agosio c os primeiros de se-
tembro a invasão da cidade
por bandos cie crianças, pcdii,-
do auxílio .para São Cosme e
Jão Daiuião. Um (loiiaávp
qualquer que o povo, invaria-
velmente, dá para a trod.cio-
nàl festa do dia 27 do cor-
rente,

A <?oleta é suspensa t-n-i
rnekcBs dp mês. Quando en-
tâp, nas casas «4e família e
n<jS t^igirof? sg iniciam os pre-
paratlyps' J?ara comemorar-sp
& data «Dos Dois».

tlgtas fés>a§ pm feral se f»;i-
ginam dg prprnessas das mães
dè familia crentes nas virtu-
cies dos dois gêmeos, os quais,
segundo a lenda, foram pie-
«jcsos médicos, amigos das
crianças.

A GURIZADA EM FESTA

E' de ver-se a alegria da pc
tizacta nos dias de São Coõir.e
e São Dámiâo, correndo pelas
ruas, indo de festa sm festa
lambusando-sc nos doces e
em-hendo fjolstis ç até pqjsas
du li| * . t dc oxilrçis cuiiftíiíos

iu-ii ae araaniiá, «ie_sri,

suplantar as dos últimos anos.
isto, ein virtude de uma £«;liz
coincidência.. Será numa quin-
td-íeira, quando as escolas
primárias estão fechadas.

NAS IGhBJAS

Nesta Capital localiza-se na,
rua LeopolüQ iiiinierp 1Y4, o
Drincipal templo dos «4pi§
santos lrjn^oíi, E' seu pároco
o padre 

'Kráemer,' 
qu«'vern

o(i.Ç}an(ÍA âe§4e' qu*rta feira
ült,ma a£ np/erjas, §s quais
entrai'.-i jjojf nô $$)i Pf3'u»í»-
mo dia. Arnarifil, seri «ali-
_ada 

"* 
(átranle. festa, prepeiii

_a de uma gigàntósca pro-
cissão. Esta é dè interromper
o transito em algumas ruas
do bairro, como sejam Barão
de Mesquita e Uruguai. O
lenv^o f ca aninhado de gen-
te e è um desfilar sem fim de
devotos até às ultimas' horas
da noite.

NOS TEi-BEIHOS

africanos, os vinténs de Xnn
gô às grandes quantias dedi

.-nviai- esíoryo:. para a solução
o caso o mais breve possível,( sr. SfrSradas Viana prometeu
iiciui ap Diretor da Acronáu-
-•a Civil e ás bmpresas Acro-

/iárias, para (pie oiiviem repre-
scntaiites para um;, reunico
.onjuntu n0 ,.„.,..... ,,. «ta .-v..'i'o-
..ur;fa, f..' feira, às 17 lion.s.

,>;iia estudar uma solução ami-
íável.

NÃO KECüAUA

Levantada a questão de qui
a Çoniispãp pndefi.. adiar a de
ilasrajãò da greve, quando cm
alguns dosteii entenainieiitt.
Cinte. Arruda esclareceu:
com patrp.es e a.u id.is. «

íA Comisção não tomará ne
rihuma reso.ução, apenas serv
rá de insi-nimento da Assem-

Ia (,-.. e aotierana. Como re
solveu a. Asseijipjéia. ngidiun,
recuo ser? admitido:»..

INIDADE NO MOVIMENTO

O Cmte. Macedo, d<s Real
.ouxe de S. rau.o a .'..Ucia >
.ue sua companhia apoia inte-"'iiienti.- o movimento, gani'tindo que, caso nãn seja solu-'o::-".ta antes a questão, n

dia 5 nenhum aviâc, da íleal
levant.-i-á vôo, a não ser em rtoiim. Em Porto Mc-rre todo o-.180,-1 dn Va.ig, em reunir

AVIÕES GRATUITOS

A Assembléia resolveu quelefla.Trnil'! a greve, 0s aerornu-
tas ne oforecérãp àg fctitorina-
des p.-*i voarem em aviões gra-
mitos. Entretanto, caso haja o
menor comercio com passajfe-..,
ou cargas nestes nvjões, «-rá
•uspenso o acordo.

NOVAS ASSEMBLÉIAS

Os aeroiiautag estarão reuií
los novamente cm Assembléia
no Pio, s< xta-feira, às 20 ho-
ras, r.) Sindicato dos Aeroviá-
rios, à Eua Álvaro Alvim, SI,

• 201, e em São . aulo, tam-
bém sexta-feira, no &indicatv
dos Aenr-íiúo. de São Paulo.

nheiro. Ist. porque, de acordo Je n,!US àil. ™ tripulantes, apoi

São Cosme è São Damião.
eram ineclicos e protetores das
Crlánçáfi Receitavam ^emimportai- n tòinu'iV|!:açS.ò Pre-

coni a lenda dos camdoblés,
cc i os vinténs conquistavam
os meninos para as suas «irin-
cadeiras. Viviam felizes aa-
sjrn; Embora, ingênuos e ino-
tensivos, ainda segundo ogcà-
none„ do çamdobié, cpytuma-
vam castigar os que prometi-am m": j aavaró p^wntè:às' eriangaç.

çom» ¦? Píwni-lô wo são
fcstsjaslp^ nos tenrêlroí, em
festas ruidosa*. Po|s ngp são
empregados para ' tratolnós
dt peso, A linha onap são•ti fer-ts-ados é a d? um-
banda. Todavia, baixam nos
finais de todas as festas de
sanfo 0<s nnssuidos de Covme
e Damião transformtn-seeiii

,,. - n,,s (•¦>;*r..:\St passan-lo
a falctr tati-bítnti, como os
petizes na primeira infância.

u por unanimidade a resfllu»?
da assembléia do dia 21. «Em
Porto Alegre, — diz o Cmte.
Aguiar—, o movimento já con-
-a, eom o apoio da maioria>.

LáPára Todos"
ATENÇÃO

Qualquer serviço ãe'^¦nhoiro, eletrtci Ja
'dl

Compra dois jornais
na banca:

Leia um e venda o
ouiro.,

IMPEDIDO PELO POVO
0 SEOIPTRO OE NOSSO

x Jcanica em re-
-< "suite o R$18

pelo Tel: «, 4^0m

OE CAXIAS
Ontem, quando esperava cirem na esiaçdo de ILcmeirão,na cidadã de Ccxias, depois deüover feito uma reportagen

na «Fazenda São Lourenjo».ond. e. 9rileiro. mancomuna- /ua 
"sa, 

u^S, . ITCS
dos com a policia loca, ostâo iDoncin™.ÍS£ V?0."* .0'9un,i

nosso cempanhelro obrigado
W» reíorldf çgtuo,cijo destino Dão lhe toi deciaraâo.

Nesta ocasjco os despojades
ostâoaterxdc fogo noa casebres doslavradores, foi e nosso repor-ter Hélio Benèvolo,. abordado

por um dos grileiros o alemão
Emílio de tal, que se fa.ia
acompanhar de um oficial de
Justiça Ambos vinham num
carro oficial dirigido p»i um
chofer com cara áe fae«no»u

»5Sf3fe s*msm âfi sís^& M a

populares que se ancmUavomno local Ccircarcnn o carro ecom grito» da «abaixo os gil»ieiro_» atruncaram o novso co»lega das garros dos seus se-
quostrcdoie».

Publicaremos amanhã rc-
portagem fartamente ilusuaao sobre c« revoltantes crime»
?ue v«n send«s i>ia«c xjr pe-«os çtllel-p, raauAi leculida-as ílu-ainsm^s

/
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m$;óiicías Operárias
OS MOTORISTAS NA JUSTIÇA

Segunda-feira última os motoristas, despachantes o trocado-
tes dc finibus entraram com um pedido dc* numonto do salários ho
Tribunal Regional do Trabalho, Instaurando um processo do dis-
liriio coletivo. Esta foi a sitida quo encontrou o Sindicato parainlucloiini* o problema dos seus associados, apesar tias inúmeras
assembléias realizados e que, infelizmente, contavam com um
níimoro roíhistldlsslmo de trabalhadores. O caminho a ser trilha-
tio pela corporação, porém, poderia ser bem outro, mais seguroi- i-iuii grandes perspectivas para uma vitória rápida se, em VOZii,- confiar na «imparcialidade» tio Ministério tio Trabalho, tlvos-
...,¦ recorrido ?t sim unidade o organização, Suscitado o dissídio a
íitunçilo está como desejavam os proprietários tle empresas tle
óiiibuo. Agora podem ficar descansados, pois já subam tle antemão
quanto tempo vai durar o processo. E acontecerá a mesma «.mar-
melada» do 104!» so os motoristas e trocotlores não acompanha-
rom de perto » murcha tio tlissíclio o não forçarem um juignmeri-tu dentro tle um curto espaço tle tempo paru evitar a morosidade

uissioit tlessn J.istiçti do Trabalho. Nos dias de audiência devem
comparecer em massa fi Junta tle Conciliação, H fim tle mostrarem
tios juizes e nos donos do empresas que não estão dispostos a
delongas ou outras espóclas de manobras protelatórias. Esta, in-
ilusive, será uma maneira também de impedir que o aumento seja
tlndo om bases muito mais inferiores do que o pleiteado pela cor-

os trabalhadores tio frio, alfaia-iraçilo, conformo sucedeu eom
¦s, enfermeiros o securitártos.

— MARIXUS CASTHO -

Centenas de Trabalhadores do L
Não Receberam o Aumento de 15 por Cessto
SÃO ELES OS CONTRATADOS POR VIAGE M - O SR. LEMOS BASTO ALEGOU QUE NAO SÃO EMPREGADOS, MAS "BISCATEIROS"
- ENQUANTO AGUARDAM OS NAVIOS PARA VOLTAR AOS PORTOS DE ORIGEM. S AO ATIRADOS NO "HENRIQUE DIAS" -

SUBSTITUIÇÕES NU IAPM

Nunieióüa comissão du man-
Limos estev-j no gabinete do mi-
msao tio ii.i,j,.i.,o, a lun cíc
,'i.u..- a suosutUiSiio do presi*
nume uo lAfAi e sugerindo n
escunin oe uiii segurado da au-
itu-iitua, para a Uiceçuo dj Ins-
litiuo.

Km.I.AjMAÇAÜ DE.
CUSTUBjííHAiS

As costureiras que trabalham
t.i tiibncu d* Vestidos b\ cha-
ves, na Uftváu, dirigiram-se ao
Sindicato a um ue reclamai
contra o procedimento dos do-
nos ua firma qoo aiu o presen*
to momento n&j lhe», pagaram o
..iimento de ÜO por cento con-
cedido pelo TRT. Declararam
aluda as queixosas que é de
Cr? 3,00 o salários que rece-
bem por houi ue serviço, haven-
do ainda uma serie enorme de
descjntos por parte dos empre-
gaaores, quando chegam atra-
sadas ou íaltam ao serviço,
mesmo por motivos justifica•loa.

tSUIME NAZISTA

Os trabalhadores nieuilúrgi-
i os de São Paulo, com atlvida-
ile na Companhia Brasileira de
Sã i Gonçalo, dirigiram-se ao
Ministro do Trabalho denun-
'inndo o regime nazista que
llics é imposto pelos patrõ*:s
:ins oficinas, inclusive na tr.a- i
nutençãò de policiais armados |
nas dependências da empresa i
Denunciaram também que ? j
companhia além de pagar so- ]lírios miseráveis procura reter i
\ fuça pr empregados < na fá-1

brica, por todos os milos, a fim
de fazerem «serão». Reeento-
mente a empresa para evitai
que a luta por melhores sala
rios levantada pelos operárior
fosso até às últimas eonsoquín-
cias, concedeu uma tiiaj iraçãa
irrisória de 50 centavos, na qual
um oficial de primeira que ga-
nhava CrS 0,20 por hora, pas-sou a perceber CrS G,70.

Seja Sócio do
MAIP

tirando número do trabalha*
dores no Loide llrasileiro não
foram beneficiados com o au*
monto mesquinho tle 15 %
concedido no mês passado pe-
Ia direção da empresa c que
serviu de recurso pura o sr.
Lemos Basto beneficiar farta-
mente a si e a seus auxilia*
ios mais diro.ns. Ikijn visto
que entre ti diretor do Loide c
meia cluzln de secretários, na
mesma época,, foi distribuído
côrca de um milhão de cru-
zeiros tle aumento sobre l os
seus vencimentos, .pago a par-
tir tle janeiro do nno em cur-

so, Os trabalhadores quo fica-
ram a margem, são jusltimcn-
le os contratados. Estes são
adtnilidos para os serviços por
melo de contratos que, na
maioria, garanto apenas uma
viagem que termina na Capi*
t;il da República, embarque o
trabalhador om que porto om*
barcar, até mesmo em San-
tos.

•O sr. Lemos Bastos que ú o
autor dessa inovação, achou
por bom, não estender o nu-
mento a Cies, alegando de
que não se trata fie emprega-
dos, mas de «blscatelroí-».

FAÇA ECONOMIA!
'Compre seus DOCES direinmente do representante da FA*
, lililCA CONFIANÇA de São Paulo. Cocada, doces tle leite,

tbobora, batata, suspiros, pé de .noleque, etc, desde CrS
25,00 o cento. Biscoitos finos a CrS 2(1,00 o quilo. Bulas tle
Iodos os lipos, desde CrS 10,011 o *ui!o. Itonbons de nozes,
prulillés, fontlaiit, etc, desde CrS 38,00 o quilo. 1'utlo a pre-
ços de fábrica. Não deixe para n última hora.

Faça jii seus pedidos na loja tle vendas o deposito ã
Av. 2!) tle Outubro, 708-1*11, — (entre o largo dos Pilares e
Vlmlição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PMTLICEA
LTDA — Tel.: 49-2020

— .tá* -iSl .«*. A..»a»a. ,afc, ^ sataV^sttey^aW. sssjs] sas* ,«àl, é*.i*»fc, <*i»»!»..ajfc. ,ÉlaW..<âau.a»

SÔ SAO EMPREGADOS PARA
EFEITO DE DESCONTOS

São centenas do trabalhado-
res qui' o Loide Brasileiro ex*
piora tle maneira mais ,-ibsur*
cia, encontrando a facilidade
para iss;o em face tio dosem*
prego C|Ut? predomina no setor
marítimo, São em sua maio*
ria nordestinos. Só são con-
siderados empregados para
efeito de descontos .para o Ins-
titulo tio Aposentadoria dos
Maritimos, para o-qual con-
Iribüem nn base de 30 dias
embora só trabalhem 10 dias.
Isso por si só já 6 um roubo.
Porem existe mais um agra-
vantò: esse dinheiro arranca*
tio de seus parcos salários pelo
Instituto ó dinheiro perdido,
porquanto não .sendo empre-
gados da empresa, amanhã ou
depois quando adoecerem não
terão direito a nenhuma as-
sislência. ü próprio Loide se
encarregará do apontá-los co-
mo desempregados, .paia fugir
ao pagamento dn parle que
lhe toca nns aposentadorias
como empregador,

TRATADOS COMO «LUM-
PENS»

Mas não é só. Terminado o
contraio esses trabalhadores
são desembarcados aqui no

Rio, Para voltar para os por*
tos de origem recebem passa*
gens do tercelrn classe em que
tlgura a seguinte ressalva por
dcmnts humilhante: «este
passageiro não tem direito a
acomodação e nem a ta^er
qualquer reclamação.» lá' en.
mo se e miserável passagem
lomecitla seja unia esmola.

E o pior é que enquanto
os navios que os conduzirão
aos portos onde embarcaram,
são alojados no montão de
ruinas a que está reduzido o
navio «Henrique Dias», nnco-
rado há vários anos no cais do
Loide. O velho «Henrique
Dias» é uma verdadeira sapu-
caia, com o convés poda' e
imundo, especialmente os ca-
marotos. De unia hora para
outra o convés podo desabar
Km certos lugares só se pode

pisar por cima do mndelrame .mesmo da Satide
de reforço. Dessa manolm,
além da imundicio existente,
os trabalhadores ainda estão
com suas vidas em perigo.

Contra Isso a fiscalização cio
Ministério do Trabalho ou

Pública n&o
toma nenhuma providencia
apesar u;is constantes donún*
cias feitas pelos trabalhado
res. O Loide é do governo e
este fecha os olhos ;t Iodas es
sas irregularidades.

Dr. HUM
TUBERCULOSE - CLINKA FiVi «MAL

Rua Álvaro Alvim, 31 — s'501, (Ciueiaiidia)3as., 5as. c sábados jaá 14 ás 18 horas —
Consultas populares: 2as., 4as. e Lis.-feiras

 das 9 às 11 hotas — —

0 Sequro Social na D. ll»Da0«
Por V. Tsiganov

Perseguidos os Ferroviários
Por Uma Malta de Alcagoeíes
DENUNCIADOS E TRANSFERIDOS OS QUE MAIS SE DESTACAM NA LUTA POR ME.

LHOEES SALÁRIOS — SOLIDARIEDADE AOS TRABALHADORES DO ARSENAL
Numeroso grupo de traba-

lhadores, representando di*
versos setores da E. F Cen-
trai do Brasil esteve em nos-

sa redação, n fim de
tar contra ns arbitrai-
do que são vitimas os opera
rios daquela ferovla, prlnci

XXTXJXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXS.XXIJÍLXZXZiJ-xrjXX

B ATENÇÃO
TEUKENOS Cr$ 125,00 - POR M

Sem entrada t* sem juros
Informações ou recados pelo Tel "'.

AHAlUO-i ARIMllÜl.
MIA DOS INVALIDO-*. Hi-l-mi*;

íxxxxxnxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Prazo de Dez Di
onos (Se Bar

A TABELA DE REIVINDICAÇÃO DE AUMENTO —

¦roles- j palmenlc os que mais se des-
itlatlvs tacam nu luta pulas reivindi*

cações de ioda a corporação.
Énliv esses perseguidos se

encontram os trabalhadores
Elizeu Paulo Medeiros, trans-
ferido para Corinto — por

u «conveniência tio serviço», a
H| segundo alegaram os «donos»
R da Central, e Arnaldo üe*'4: i.*jroso, que responde n um

infame processo pnliciul. Vi-
sani os responsáveis dn Ks-
trada (iiras'ez dyssas arbitra*
iloducies quebrar ;i iiniilade tle

HI .lula cios trabalhadores, que
XXXX'ilZXXTliTXXT'i'5 | se encontram empenhados na

campanha poi nun* ••to desa-
irios.

AVENTUREIROS
CONTRATADOS

3117.1

|.

ção do rontiuuar a luta em
tomo de sua organização, pois
compreendem que essi õ a
única maneira de chamai' a
atenção dos dirigentes da
Central pura as necessidades
de toda ;t massa ferroviária.

Por nosso Intermédio, a co-
missão do operários Hipotecou
ainda, solidariedade ao presi-
dente da Associação dos Tra-
balhadores do Arsenal de Ma-
rlnha, quo *¦.' encontra ilegal-
mente proso.

iconelusilo)

üs Sindicatos atraíram pa-
ra trabalhar no Seguio Social
u uni j/jssoal muito numero-
so, que conta com mais de
um milhão, duzentos e cinco-
ema mil pessoas. Entre elas
se encontram ós membros dos
Conselho de Seguro Social,
anexos aos Comitês locai.- v
íaon.s cios sindicatos, os mein-
bros das Comissões de emprô-
za cio Seguio Social, anexas
igualmente aos Comitês de
empreza clot Sindicatos, os
delegados do Seguro Social,
iodos eles cleilos nas assem-
bieias gerais dos assegurados.

Também existem Comissões
do Seguro Social anexas ao
Comitês republicanos, termo-
riais e provinciais dos Sindi-
.-íuos. .No-, Comitês Centrais
dos Sindicatos há secções tio
Seguro Social o no Conselho
Central dos Sindicatos tia
URSS está a Direção do Seçu-
ro Social.

Os Conselhos, as Comissões
de empreza o os delegados
du Seguro Social gozam am*
»Jos direitos. Determinam a
quantidade que hà cie ser en*
negue om forma de salário
pela perda temporal da ca-

Cia s s ificado t
j Dr. Evandro Cartaxo

Em -ista Uo sucessivos fra-
cassos em que redundavam ai
entrevistas pedidas polo SinUi
nato dos tíarbeiros e o sindica
lo patronal, resolveram aquolc
profissionais se dirigir direta
iiiuiite ao Ministro do Trabalho,
viíuiiUo solucionar a questão ti.
viuiiiento pleiteado.

St*(jUnda:t'eirá última, sob u
pros.uunciu Uo sr. Kutiuu Fcrrer,
diretor da Uivisão du Orienta-
Gelo Sindical, empregados t pa-
uões tiveram tuna primeL'0
audiência cio conciliação. De
imcio us donos de barbearias
recusaram - se a appsscntar
qualquer conira-proposta, sol: u
alegação du que se encontram
em situação duícil, o negócio
não tende e outras desculpas
IU'' náo conveceram os empre-
giiclos. Sustentaram ainda os
patrões que muitas barbearias
0o3 subúrbios náo podem arcai
com novo ônus sob pena dc
enrrar suas portas, o que é umu
inverdade.

A TABELA

Os representantes dos bttrbei
ros repeliram todas essas ti
culpas dos empregadores cji.í
provas irrefutáveis, Inclusive
citando fatos concretos, como
a majoração dos preços de cor-
te de cabslo e barba, que du-
rante este ano firam aumen-

tados duas vezes, A elovaç&o
¦los preços foi concedida quan
lio os barbeiros iniciavam a
campanha pelo aumento, du
não aceitarem qualquer n;sp
tn dos patrões que implique nn
recusa de atender a reivindi-
cação pleiteada.

Os barbeiros, antes de ser
.encerrada a reunião, fez a en
trega das duas propostas, qui
são as seguintes: 1.» salário íi
xo de Cr? 1.500,00 e mais 25r',
sobre u própria produção: 2.'

salário fixo du Ct^ 3.000,00
niiiís 10',ó s6bve a produção, li
cando para a casa as gorgutn

PRAZO DE 10 DIAS

Encerrada n rounifio sem que-
chegassem a uma soluçlo, foi
concedido pelo .Sindicato dos
Barbeiros um prazo de JU uias
paia que os empregadores tios-
som uma resposta ao pedido
de aumento que Uips foi formu-
lad).

Para levar avante seu pia-
I no de intimidação dos traba-

lhadores, a direção da forro-
via utiliza o baixo twpctüen-
lo do conlrtítar elomcnios
ucsciusslílcatlos' para Infiltra*

is nos locais de trabalho a
fiin tle denunciar os operári*
o.*; mais ativos ha luta por
melhores salários. Contra es-
ba Ignomlniosa medida pro-
testaram os trabalhadores, uo
mesmo tctnpo que lançaram
seu repudio à torpe atividade
dos nlcagoètcs Cantidlo l'ais
Leme o um tal de Soares jue
pertence a diretoria da União
dos rerroviários.

DISPOTOS A LUTA

Apesar dc todo esse amiii-
ente dc persoguie&os, os for-
roviarlos em nossa redação
manifestaram sua firmo posi-
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pacidaüe ue trabalho, contri-
buerri com todos os meios de
que dispõem para diminuir os
casos de doença e traumatis-
mo, controlam, como repre-
sentantes sociais, o trabalho
dos hospitaU das polichnicas
e de outras instituições medi*
cas, comprovam a justeza da
entrega do certificado de bai-
xa nos hospitais por doença,
enviam -ios operários e os
empregados aos sanatórios e
às casas de repouso, e seusrillios aos jardins dc infância,
às creches, aos acampamen*
tos de escoteiros.

De modo que os delegados
do Seguro Social são simples
operários e empregados, que
gozam da confiança de seus
companheiros o realizam um
grande trabalho social fora
das horas de trabalho. Aju-
dam aos organismos de sau*
tle a atender melhor aos tra-
balhadores, cuidam para que
os recursos concedidos pelo
Estttdo para o Seguro Social
sejam gastos da maneira
mais acertada.

Na Fábrica de Automóveis
«Stalin», de Moscou, como nas
outras empresas, existe um
Conselho do Seguro Social,
que leva a cabo todo seu tra-
balho com a ajuda do quasi
dois mil ativistas, Os delega-
dos do Seguro Social visitam
constantemente a cada doen-
te, independentemente do lu-
gar em que se encontra —
em sua casa ou em um hos-
pitai — se preciso, chamam
um médico, organizam o cai-
dado das crianças, em uma
palavra, procuram solicita-
mente satisfazer iodas as ne-
ccssidndcs do doente.

O trabalho do Seguro Soei-
al e de Iodas as organizações
sindicais nesta cidade se on-
contra sob o controle cons-

Dlt ODILON UAIISTA
GIltllKCilA K UINCI 01..MUA

Aruujt 1'urto Alegre-. *i — -u «nd

Dlt. AI.CEIU) COUT1NHO
Tortas, quinta» c Katiai!»*, da»

11,3(1 as lü minis — Uuu Aluir,, Al
vim :i! - Sala Wi, - 1>I- 63-3aiG

tante do toda a massa traba-
lhadora, C) orçamento do Se-
guro Social do Estado e o
balanço de seu cumprimento
são aprovados nns assemble-
ias gerais dos sindicatos, por
empresas. Dá-se ampla publi-
cidade ao trabalho tias orga-
nlzações sindicais neste setor
tão importante, expondo em
lugares muito movimentados
as atas das seções tios Comi-
tès, dos Conselhos o das Co*
missões do Seguio Social, as
listas tias pessoas que tem
obtido lugar nos sanatórios fi
nns casas de repouso por con-
ta do Seguro Social, lambem
se emprega o rádio e a im*
prensa para informar rle cn*
mo se utilizam os recursos do
Seguro Social do Estado.

Na União Soviética, o Segu-
ro Social é um grande coni-
plemento no salário dos ope*
rários e dos empregados, au-'
montando ainda mais seu
hem estar material e nivel de
vida. E nele se expressa ít
constante preocupação stnti-
niana. do Partido Comunista
o do Governo Soviético, pelobem estar e a saúde dos tra-
balhadores da URSS.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
M RAMOS alfaiate, te-

forma e ccnseita roupa
de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 172 J

sobrado i
Fone: '12*0354 1

Aceito fazendas para cou* i
fecções. Preços módico» e 1

pontualidade i
.*aW.—Lrfa...«Aa. ata,,.»» J«a iiAt..i'*'-.«a».„'V

— CEZAR ALFAIATE 
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crsdiário:— Tel: 37*0114
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CASIMIRAS,
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NACIONAIS E ESTUANUKIKOS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

fttm Evaristo da Veiga, 45-C - Loja Tels.: 42-151° e 42**542
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Notas Econômicas^ Notas Econômicas ^
ESGOTADO EM QUINZE ANOS O
MANGANÊS DE MINAS GERAIS

\ razxxxmzi

. As afirmações desta secção
sobre o próximo esgotamento
das jazidas de mahgáfiês, ex-
pioradas pelos trustes do aço
norte-americano em nosso pa-
Is, acabam de ser confirma-
das pelo estudo divulgado na
revista «Conjuntura Econo-
niica >, edição de setembro.
Ha víamos chamado a atenção
para a.s facilidades de quego*
zam os monopólios estrangoi-
ros no Brasil, graças à conl*
vencia dos governos cuja po-
litica entreguista vem assu-
mindo proporções alarmantes
nos últimos três anos. Mo mo-
mento em que os países tra-
dicionalmente exportadores,

oomo a UIISS e a Índia to-
mam providencias para res*
guardar suas reservas »iine-
rals, o Brasil abre as portas
u uma deránfrèiàda corrida
que, se não for em ít:npo bar-
rada por um intenso movi-
; .ento de opinião, nos deixa*
rü em breve desarmados pa*
ra levar adiante o desenvolvi*
mento de nossa industria de
base. As jazidas de manga*
nes de Minas Gerais estão nas-use* A* Cl*. M«r«âi«in«l *l».

Mineração pertencente à Uni-
ted Steel) jã aejui. denunciada
como uma das concorrentes a
posse do minério do Amapá
que, afinal, caiu em poder da
iietlileto-m Steel. Exploradas
há cerca de 50 anos, as minas
de Burnier, Lafaiete, Saúde t*
itabira não dispõem atual*
mente de reservas suferiores
a & milnoes de toneladas. Le*
vando em conta o ritmo ué
crescimento da siderúrgica
nacional e uma vez mantidos
os niveis aluais de exporta-
ção, essas reservas de Minas
Gerais estarão reduzidas a ze-
ro dentro de 18 anos. Mas se,
como tudo indica, o volume
exportado aumentar (para is-
so trabalha a «Missão Boli-
iiaiui então não nos sobrara
mais nada aí polo ano de ...
I!lti5, antes, portanto, do de-
corridos quinze anos. Ü lato
t.ào é novo na historia da du-
minação imperialíuta, polsja
é conhecido o exemplo de
Cuba que teve seus depósitos
de manganês exauridos e pas*
sou o país exportador a uma
posição inteiramente Inex-
nriWíMVH, Nfe* BrecjgâP&Q» ia-

sistir no fato de que o mine-
rio de manganês é indlspéil*
savel à inttustrla slderurgl*
ca, que não pdclé prescindir cie
suprimentos acessíveis para a
produção do aço, Cumpre am-
da destacar que nossas usi-
nas estão localizadas a certa
distancia das fontes de mine-
rios clü Minas Gerais e essa
localizarão constitui um fa*
tor decisivo para a expansão
da industria nacional do aço.
O esgotamento das jazidas
minerais obedece, como se ve,
a um golpe estratégico tios
monopólios estrangeiros qtK,
ao mesmo tempo em que se
abastecem de matérias pri*
mas de alto teor a preços vis,
preparam a destruição de
nossa siderúrgica, colocando,
a em situação desvanta.josa
perante a concorrência mun-
dial. Pagamos, assim, um du-
pio tributo à economia de
guerra e à colonização, em
que tanto se empenham ós
imperialistas ncirte-america*
nos, ajudados em sua «livre
iniciativa» por um» minoria
de mane teasileiioj,

OS TUBARÕES EMBOLSAM
O balanço da firma Emmanucl liloch, Jóias S.A. acusao lucro bruto no exercício terminado em ai de maio desteano, da ordem de 47 milhões tle cruzeiros. Tal resultado'permitiu a distribuição tle dividendos n0 valor de 16 mi-lliõcs de cruzeiros, ou sejam, cerca de 27% sobre o montante

do capital e reservas que vão a Cl milhões de cruzeiros. A
sociedade trabalha com artiftos de luxo c os seus resultados,
grandemente favorávcL?, são a expressão da época em qnevivemos, que se destaca pela dissinação a que se entregam
as classs ricas, beneficiárias dos siiper-lucros inflacionários.

Fontei Diário Oficial de 21-9-1951.
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Recorde de Importação de
Perfumes Finos

O Brasil figura como o maior
comprador de perfumes fran-
ceses, em todo o mundo, no
ano de 1950. O valor das ex-
portaçGcs de perfumes da
Krariça para o nosso pais íoi
no ano passado de (iii) mi-
lhõcs de francos ou qup.ôc 2
milhões de dólares, que equi-
valem a cêica do 40 milhões
cie cruzeiros. Colocando-su em
ptimeiro lugar, o Brasil, está à
Irente dos Estados, Unidos, da
Alemanha, da Inglaterra, Itá-
lia,-Argentina, Canadá e ou*
tros grandes paises, na aqui*
sição desse artigo. As estatis-
ncas fornecem «demento* »s,*

ra verificarmos que os penu*mes importados por nosso
liais são de qualidade supe*
rior aos adquiridos pelos Ks-
lados Unidos, pois, enquanto
pagamos 7 milhões de fran-
cos por tonelada, os norte-
americanos fizeram compras
com o valor médio de 3,7 mi-
íhões por mil quilos.

O fato é tanto mais de es-
candalizar quanto se trata de
mercadoria não essencial, ab-
solutamente dispensável e
para a qual as restrições das
autoridades de controle são ou
íip.y.Qriaxffi ser muita soâÍQie&

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

O GAMIZEIRQ*
A GRANDE ORGANISAÇ&O j

. do tua d' Assumblia .<
H\lí YíHDl J.MPU ÍO» «£HQj/|

Assembléia, 28-36

V. S. TEM FIL
Si tem náo perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x5U (1 000 m2), planas e
férteis e agua em abundância e boa. Kir.ra-.la cem
cruzeiros e prestações mensais cie CrS ôü.íJO. —
CEZARIO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condueao grutis aos Domingos. •- Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando or Santi;n:u

IIHSlHülMSi

Assembléias
HOJE

No Sindicato dos Trabulha*
dores na Industria do Trigo,
Mandioca, etc. para eleição
da Comissão de Salários, às
IS horas.

NO DIA 27

Assembléia tia Comissão Pró
Reivindicações dos Portuários
a fim de deliberar sobre a luta
pelo enquadramento, salário fa*
mllia e efetivação dos emer-
gentes,

A assembléia será realiza-
da ás 20 horas, no Sindicato
Nacional dos Taifeiros, na rua
Scnndor Pompeu, 122.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

A propósito do comentário feito nesta
coluna sobre o Decreto Legislativo n.» 18, qtits
concedeu «anistia aos condenados ou prcoes-
sndos por motivo ile grave», publicado no
Diário Oficial tle 17-7-1951, recebemos car*
tas tle alguns leitores indagando se essa
anistia atinge nos trabalhadores que tenham
sido suspensos ou demitidos em coiisiniuêiioiii

de participação em vomiinentos grevistas.
Não conhecemos, até agora, a justificação do projeto que so

converteu na lei em questão, num tão pouco os debates que, nn
Parlamento, se travaram sobre o assunto. Também nãiv tivemos
notícias da aplicação tio Decreto Legislativo cm apreço por qual-
quer tribunal trabalhista. Todavia, entendemos que, dada a am-
plitude dos seus termos, não é possivel excluir dos benefícios da
anistia nele decretada os trabalhadores punidos por motivo du
greve. E' certo que a Constituição de 1940, an instituir a anistia,
estendeu-a expressamente àqueles que tivessem sofrido penas dis-
ciplinares, cm conseqüência de grevs ou dissídios do trabalho.
Isto, entretanto, não tem o poder tle restringir os efeitos do De-
creto Legislativo do 17-7-51, que é amplo e genérico, não distfn-
guindo entre condenação criminal e condenação ti ibalhislii,

No Sindicato de Empresas
Teatrais e Cniematograficas
do Hio de Janeiro, à rua da
Constituição, 61 sob., às 10
noras em 1* ou às 11 horas
em segunda convocação para
discussão e aprovação do pe*
dido de revisão do processo
do .Dissídio Coletivo, na Jtu*

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

g/38| ^v£§ALTAMIRO BISPO DOS SANTOS --
Salvador. — Qualquer que seja sua idade,
so você trabalha na indústria, a sua inscrição
pode e deve ser feitn obrigatoriamente no
Instituto dos Industriários.
O Decrnto-Lei n." 8.7C9, tle 21 de janeiro de
1946, diz no seu artigo primeiro (textual):

— A admissão dos associtulo3 obrigatórios do Instituto do
Aposentadoria e Pensões dos Industriários (I.A.P.l.) independe
de condições de idade e saúde.

Isso quer dizer que o sou empregador está faltando com fl
verdade a fim de não inscrevê-lo como associado.

Por êsse decreto, o artigo segundo, no parágrafo único da
Lei n.« 3C7, de 81-12-36, qua fixa os limites minimo tie idade eta
14 o máximo de 50 anos, foi revogado. O mesmo parágrafo con»
tinha a exigência de exama médico para a admissão do associada

Portanto, hoje, não havendo mais essas duas exigências, todos
aqueles que trabalhem na indústria devem ser, (ibrigatóriameijí
ta, «Méritos coma associado* do I.A.PX..-
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.'lli, O VttMCo
dit ílarrto pisara esta Hemnnn O gramado do
estádio Maracanã paru dar combato uo Bota-
fogo F.K.. <'h Ixhik fatos HO que. parece calão
ttbnndoftàrjdo o bi-campeio dá cidade A sua
e()ulpe, privada desde o Inicio do certiiinen do
valioso concurso uo notável Ademir, teve a sua
pujnnçu afetada com a suspensão du Danilo o
está sob a ameuça de não poder contar com o con-
curso de Eli, no importante cotejo com o clube
de Carlito Kocha.

PKIMKIRO COLKTIVO

Tendo iniciado terça-feira us preparativos
pura o sensacional «clássico», com 0 costumeiro
individual, não puderam os erinuniiltinou fa/.er
EU participar da prática, pois a contusão no tor

lioxem, sorrida no encontro com o Madurei ru

pulo vigoroso médio, requer apreciáveis cuida-
doa, Hcllt 0 í|U« niio se restiibelei.vrá II tempo do
atuar contra n nl vi-negro.

Poupado do Individual o submetido nos rui-
dados profissionais do dr. Oifonl, 1311 nltidn tio
ensnio lio libje ficará do tora. 13 somente se o
hcu estado físico 0 permitir exercitará «.-1¦ i con-
junto sexta-feira.

Os demais craques vnsciiinos, iiiclusiva
Friaça c Ademir, deverão tomar parte nn ma-
liobra, O primeiro deverá atuar, mas o peruam-
bucuno continua a ser um problema o nto agora
ninguém sabe ao certo se já .no prélio com o
H/uigu voltará a integrar 0 olií.u da colina de
Sáu Januário.

******** **•••***•*****

Manga, ex-goleiro do li

*******

O Botafogo, cuja equipe des-
de o inicio- do certamen vem
atuando desfalcada de craques
dos mais categorizados, alean-
çoii domingo mais uma vitória,
aliás sem méritos, sobre o fri-

que estreara domingo vindouro no- Santos Futebol Clube, «co conjunto do Canto do Rio.
******* •*••••*•**•***

É In Marcou o Conntians
ALGUNS NÚMEROS DO CAMPEONATO PAULISTA — CARBONE, O ARTILHEIRO

Com a realização da 13." rodada do ntual campeonato
lista de futebol, Carbono ainda mantém n liderança dos bombar-
doadores, seguido de longe por seu compnnheido do quadro Cláudio.

Kis a relação dos principais • inimigos dos Goleiros»:

pau- (Port. Desp.), Vaguinho e Barhozinhu (Port. Sant,), Clii-
na (Ipiranga) e Moreno (XV de Nov.) 

K outros com menor número de tentos

Pinga

Carbono (Coriiilliians) ,  ....
Cláudio (Corintliiiuis) ...,
Moai-ir (V. Preta e 0'dair (Santos) ; . ..
fialão (XV do Nov.), Baltazar (Corintliians)
(¦Portuguesa dei)csporlos) ,
StUruro (Itadium) 
Ilcijinho (líndlum), Júlio (Port. Desp.) c Tito (Santos)
Rodrigues, Ponco e Cniihotinlio (Palmeiras), Augusto
(..São Paulo) o Castro (Jliventtts 

jlAuziilho (Corintliians), Ismildo (Ponte Preta), Ninllllio

Tentos

21
12
III

!l
ü

• «6^vO¥ * t

ARTILHEIROS NEGATIVOS

.São os seguintes jogadores que marcaram contra:
Noiiò (Santos), Salvador (Palmeiras), Domingos ('.Inbmjuar».),

Ala/.im e Pascoal (Juventus) I.

ARQUÈIROS VASADÔS

Eis n relação completa dor cpega ímngo.»:

I

Um hospital, em general Severiano —? Carlito
Rocha e Carlos Leite em sérias dificuldades para

o importante cotejo com o Vasco -
Para o prélio desta rodaria, com
o Vasco ,a dupla Carlito Kocha-
Carvalho Leito esta em paipo.-
de aranha para escalai' o time.
Ávila está ainda sem condição
de jogo, Ariostò, Rubilitu, Ju-
venal, ainda contundidos em se-
vero tratamento. Para coniple-
tar Geninho machucou-se do-
mingo última o dificilmente po-
dera atuar contra o bi-campéâo.

Para o ensaio de hoje os res-
pohHáVfcl!» pela equipe terão de

recorrer mesmo a Arati, Carli-
to, Pirilo, etc, todos revelando
mas condições técnicas, porém
os únicos com que podem con-
tar no momento. Uo qualquer
modo nj ensaio de conjunto de
hoje serão observadas oa reser-
vas que ostentam melhor for-
ma e escolhidos os substitutos
para os efetivos que devido as
suas contusões tenham a sua
inclusão no quadro inteiramen-
te impossibilitada. .

• •*•*•*******
DIRETOR: PEDRO MOTA I.IMA

IMHMPOFM
803RIO, QUARTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1!)51 N

*•**•*•••••***

(Nacional) e Ciasca

— Mauro (Jnbaqiiara)
2.» — Caju (Kadiiioi) .... ....
;l.' — Caxainbu (Port. Desp.),

(Ponte Preta) 
•i.- — Hino (Comercial)
•">.* — Leonidio (.Somos) , „,,,
6.» — Muca (Port. Desp.) 
7.'— Laercio (Port Ssnt.) 
S.« — Cola (Ipiranga), Pircen (Guarani) e Voy (São

Paulo) 
fl.-' — Arlindo (Guarani

lu." — Gilmar (Corintliians) e Olmir (Comercial) ...

"Centos
:íí)
2(i

•>¦>

20
17
Io
13

12
10

P.RÔS E CONTRA

CLUBES I>ró
Corintliians ........ ..,. „„„ ,. j(|
Palmeiras  ..... ... ..... 2!)
Pon. de Desportos ,in
Santos  ..... 29
S. Puulo  ...... ... 22
Ponte Preta 2.'!
XV de Novenl*»  2ti
Guarani 17
Radiam ..., yi
Juventus ju
Nacional  ...... 18
Port. Santista , 19
Ipiranga ís
Comercial , ,. 'j.|
Jabaquara ',.. fl

Contra
12
10
I»
17
12
".l
19
2.-.
U
2R
22
29
27
41
3S

Saldo
38
19
17
12
10
:t

Déficit

******************"TROFÉU BRASIL"
Sábado e domingo vindouros será realizada a X competição

do Troféu Brasil. Disputado, desde 11145, entre os representantes
dos clubes cariocas a paulistas, este certame contará agora com
11 participação de atletas de outros Estudos. Para as competições
deste ano estão inscritos 16 clubes, sendo 12 de São Paulo e 4
desta Capital. Os cariocas estarão defendidos pelo Fluminense,
Vasco, Botafogo u Flamengo.

l'MA GAÚCHA

Use Gerdau, a atleta gaúcha, que vem de cumprir excelente
desempenho nas provas atléticas do Festival Mundial da Juveu-
tilde, realizado em Berlim, também participará das competições,
inscrita que foi pelo Grêmio Esportivo Portoalegrense. Use Ge!'-
dali é a recordista gaúcha da prova de lançamento do disco. E
trmmtt parte, melhorou n sua própria marca pura 4Òm.l2, que é o
ainda domingo último, em Porto Alegre, numa competição em que
novo record brasileiro.

*©*•*•*•*»

ÊiiâmfoMmisTA

s
12
10
4

10
12
27
29

•
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Ademir, para quem pstãò voltadas as atenções da torcida vascaina.

****•**••*•***

Números

EXAMES de sangue, urina, *«arro, ttc PunçHo lowbar o
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou ManinL

A Tenida Almirante Barro», a*. 2 (Tabòleiro da Baiana) -
4*. andar - Sala 403 - Teiefono: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 hora».

MlV.WWWWA,A>.íWW,VMwAV...._. w^ww;...^. .•*••****••• •**

Fluminense, Vasco e Bangu, os atuais líderes •
do Campeonato

Melhorou o Fluminense a
sua jjosição na taboa firian-
seira, tendo já superado o
Bnngu. O tricolor, no entan-
to, ainda está a mais de um
tnilhão da dupla Flamengo o
.Vasco, que estão brigando, se-
(rtamente, pela liderança, que
será ultrapassada pelos cm./.-
wialtinos, na próxima rodada.

blub da Gávea conta com Cr$
891.400,00, enquanto o ;le

São Januário, Cr$ 2,756.048,00.
D Flurninenso, o Bangu e o
(Botafogo são os lútimos das
jíasas dos milhões, tendo urre-
fadado, respectivamente, CrS
jl.802.963,00, Cr$ 1.321.243,1)0
* 1.047.106,00. O América li-
idera O bloco restante com Cr$
p64,0O9,00. Vêm a seguir: üla-
Ua:-Cr$ 506.160,00; São Cris-'
itovâo, Cr$ 349.870,00; Bon-
Sticesso Çr$ 341.365,00; Madu-
reira Cr$ 270.646,00 e Canto do
Rio; Cr$ 233.027,00.

Cotejando-se todas estas ar-
necadações chega-se a conelu-
são de que se elevam a Cri5
«.IfiO.422,00 a renda rio cam-
peõnáto.

ARTILHEIROS

l CArlyle continua ser o arti-
ftieiro do campeonato. Já
;n»rcou 9 dos 22 tenlos assina-
lados pelo seu clube. Joel e
•Nivio, do Bangu estão na vice-
liderança, com 6 tentos ecria.
Pímas e Simões já marcaram
.>. Didl, Edmur, Hermes o Joel,
do Fluminense, estão com 4.
Betinho, Orlando (Flümirieri-

,*e), Lima Tanzi, Maneca Zizl-
,uho e Tesourinha têm 3. a
relação dos que consigriáram
dois goals é das mals:exteii.
sas e nela se ineluem: ffontífcenlnha, Manéco, índia, Es-
querdlnha (Plarheíirjp), para.
guaio, Síezlnho, Friaça, V,'a.
•hington, Cldlnho. Brarjuinhn
Ariosto. Binha, Osvaldinho,'
Ivan, Ceraldinho, Amaral, Es-
querdinha. (Olaria), Maxwell,
ívson. Um goal unenn? ü
Sfr&trsaa Manecc íAmenr:-!),

Jorginho, Valter (América),
Alfredinho, Urubatáo, Clau-
dionor, Ranulfo, Edesio, Ipo-
jucan, Danilo, Jairo, Wivaldi-
no, Adãosinho, Moacir Bueno,
AJmir, Telo e Carango.

Lamparina foi a mais re-
cente aquisição do bloco dos
artilheiros negativos, que Jácontava com Weber e Waidir.

ARTILHARIAS

Continua o Fluminense com
a mais potente artilharia, de
acordo com a seguinte clansl-
tieacão por tent«j ftítor;
1° Fluminense. ,, ... ... 22
2' Bangu ig
3' América ....... 13,
4" Vasco ..,..,,„ J*

J (Maria ........ 14
b» Botafogo; ;o
6" Flamérigü ....... n
» Mailwreira fji

T' Bonsucesso jj
X" São Cristóvão .;..'¦'."'; il
» Canto do Rio J

GOLUIROS MENUS
VASADOS

Joel, do Canto do Rie e c-
maior trangueiro do campeo-
nato. Já enguliu nada mono»
do 20 tentos. Manga, cediço
ao Santos, deixou passar 35
bolas; Mariano "abaixou 

Í4
vezes para apanhar o couro-
no fundo das redes. Amauri,
do Madureira fôz ,0 mesmo
trabalho durante 11 vezes
Kspanhol, do mesmo clube, fi
vezes. Osni, do América, ei,-
,'íitliu nove goais, enquanto
que o seu substituto Cláudio
deixou passar duas. Aivarez
cercou 9 írangos. N ú m e 1 o
identlao açs de Garcia Cas-
ülüft e Osvaldo (BanGu), Bar-
bo3a e Espanhol, com 6 goals.
Osvaldo, üo Botcfo?;o, com 5
bolas. Altalr, do SÇo ÇJristii.
vão. deixou passar li. Irisè do
Madureira, enguliu 2. Gilson,
rio Tlnfafnnn. p/jwitj? no, •t>p.
ina* ¦--.«.-

Flamengo à frente da corrida para o Rio-S. Paulo
m

BASQUETEBOL
Os cariocas siiijraram-se

campeões.uo torneio de lance
livre dispulado nu cidade de
Florianópolis, totalizando 7S
pomos contra 7. dos clefenso-
res paulistas, seus mais ler-
renlios perseguidores, Tam-
bem individualmente, o tri-
unííj coube a um atleta cari-
oca, Üdin, que em vinte arre-
nossos, conseguiu aproveitar
18. Em segundo lugar clasSi-
flcáram-se Alexandre, paulis-
ta, e o rubro-negio Algodão,
ambos com lü pomos.'

1'rosseguindo na ^erie dejo-
j[ gos para decisão do titulo ju-
í'venil metropcliiiiiio, jogárãp
\ I hoje à noite com inicio fixado
*' para às 20.15 horas na qua-

dra do Amvricaj as equipes
rio Sampaio, campeão du divi-
são de acesso o o Riuchuelo,
segundo colocado na divisão
principal. Para a direção des-
ie cotejo, foram designados os
seguintes oficiais: Johatas
Costa e Altair Pinheiro, arbi-
tros; Sírgio Rosa, cronome-
tista; Arjnando Coelho, apon-
tador e Armando Belens Cos-

ta, delegado.
O Rlachuelo formulara um

protesto à FMB, contra a anu-
lagão de uma cesta de seu
quadro juvenil, na partida
disputada com o Grajaú e na

• *••••
DEFESAS MENOS
VASADAS

A defesa menos vasaaa e á
do üocaiogo, com 5 tentos
apenas. A do Vasco deixou
passar 6. 8 a do Fluminense.
£ y as üo Flamengo e Oo flnn-
gu. Com 10 está a do Olaria,
segue-se a do América com
11, vindo depois a do Bonau-
cesso com lò e, logo após, a
üo S£o Cristóvão com 17. As
uuas'últimas sao as do Ma-
ciureira e do Canto do Rio. co»
19 e 20.

SALDO! fí DEITC1TS 
'

O Fluminense apr««eiu« 14
goals. Com 8 está o Vasco,
7 5 e ,4, têm,, respectivamente,
Bangu,, Botafogo, Olaria', ê
América.- O Flamengo está
equilibrado. O Canto do Sió
apresenta o maior deíicit, cona
14. Vem a seguir o Slo Cri*-
lovao com 11.-Madureira twn
10 e o Bonsucesso. 7. •

CLASSIFICAÇÃO

Profissionais:

,,,.-.v,.-.ir*'-^.'",'-'; -y,v.-».-rT\i\ — •.¦rr-.y

..¦"¦'•(/: í..
Vasco, lfluminens* t?;
Bangu ..'....;. 2 

'

Botafogo e' Amérlcs\ V 3,
3* Flamengo . , . . , ',';'' 'fíj
4' Olaria ',.' -'tii
5» São Cristóvão «' Ms- 

"'¦'¦¦

dureira  .'. il'-
6" Bonsucesso ! , , . . .¦ ..*' {'/¦
f Canto do Bio . . ... 

'jV

Aípirantes:'' - • ! '.;''

1? Botafogo''. : , . . & ii'" Í\
2» Flumin*nst . . . . i . 3
a» Vasco ......*., 4
3» Flamengo ....... 4
o' Bangú ........ 4
3» América  4
4» Olanr.  T

Bonsucesso ..,.,., Í0
$> Canto, rio Rio , .t . . :'i
o* Madureira . ,--•.'.'.- 11;

iÇ'' 8Scí Cristóváci, ,,,.... II

4 
^ * Ir'* Ç

qual foi derrotado ihíIii dife-
rença de um ponto, perdendo,
assim, o titulo carioca de ju-
venis, que ostentava há dois
unos. No entanto, a «Acade-
mia» não teve o seu protesto
Kivado eni conta, por falta de
base- legal. Assegurá-se. que
a grêmio da rua Marechal Bi-
tencourt, recorrerá desta de-
cisão, para o Conselho de Jul-
gamentos, ondí espera obter
êxito nesta sua uretensáo.

CICLISMO

Será disputada domingo
próximo a competição de ci-
clismo dos ijogos da primave-
ra>, na praia de Copacabana
e 110 percurso compreendido
entre os postos 3 a ti. Grando
numero de clubes e atletas
estarão cm ação, prometendo
ser dos mais sensacionais o
duelo que travarão as nossas
principais pedaladòras.

Xena, o mais recente reforço da Portuguesa de Desportos.

Corintians, Palmeiras, Si
Paulo e P. de Desportos

Candidatos mais sérios ao Rio-São Paulo —•

FUTEBOL

Dando curso ao certame cari-
oca de veteranos, será cumpri-
da domingo vindouro mais
uma rodada, desta feita das
mais significativas, pois es-
tarão em confronto, num au-
lentico «clássico da paz*, as
equipes do America, lider in-
victo e do Vasco da Gama,
vice-lider, distanciado do seu
rival trôs pontos.O prélio está
marcado para São Januário,
pela manhã do domingo. Com
pletando a jornada, teremos
mais os seguintes eite.jos:
Flamengo X Madureira; Ri-
ver X São Cristóvão; Manufa-
tura X Sampaio e Auchieta
X Portuguesa.

O Corintians ó o quadro
I mais positivo do campeonato
I paulista. Tambem na corrida' das rendas para a disputa do

Torneio Rio-São Paulo o con-
junto de Carbono é o cabeça.

E' a seguinte a situação
até o momento:
Corintians . , . 3.730.755,00
Palmeiras „ . . 3.339.310.00
S. Paulo .... 2.863.595,00
Portuguesa de Desportos

Santos . . . . .
Ponte Preta . » .
Juventus . , . .
Guarani . . . .
XV de Novembro
1'ort santist:. .
Radium . . • •
Ipiranga . . . .
Comercial . , ,
.labaquara . , ,
Nacóinal . . ,

1.025 4S5 Oi
1.542.080,00
1.127.305,00
1.135.085,00

939.504.0U
784 535,00
673,945.00
608.142,00
5S7.620.no
584.355.00
531.335,00
417.32-1,00

***••••****•******
Derrotado o Triângulo

Com o titulo acima, publica-
mos ontem uma nota, sôbre a
partida que travaram domingo
último, os quadros Ú3 Triãngu-
lo e do Redentora», a qual por
ter saído incorreta, apressarão-

nos a fazer a retificação de-
vida. O triunfo coube vordádei-
ramente ao Triângulo per 4x3,
ao contrário, portanto, do que
noticiáramos.

********************

Treina o Fluminense
Ensaiará hoje com a mesma formação que esmagou ao Bangu •— Vilor,
Edson e Jair. um irio que conquistou a efetivação — Joel está melho-

rando e será mantido no onze efetivo —
KeasMumiMo de forma espe-

tacular a liderança do certamen,
o Fluminense tem agora bas-
canto aumentadas ss ,iua» pon-
sibilidadee e também as respon-
habilidades para com ue seus
fans e o público em geral. Mas
Zezé Moreira e mus pupilos nào
querem dormir úbre oa.louros
conquistado»., Querem todos o
campeonato, e, como ja nesta
rodada enfrentarão o América,
um pengossiasímo adversário,
deram inicb aos ajustes de li-
nhaa com visUi ao difícil com-

lir.aram anteontem o primeiro
individual da semana.

ENSAIO PE CONJUNTO

Zeaé Moreira, ainda séutind?
os efeitos do sensacional feito
de domingo, reunirá hoje, nas
Laranjeiras, os seus pupilos,
paia um puxado exercício de
conjunto. Tudo indica que a
equipe principal obedecerá a
mesma formação com que es:
magou o categorizado conjun-
to do Bangú, ató <entào lider

promisso. Procedida a revisão iaolado e invicto do campeonato
médica, que nio registrou ne- O ataque deverá ser censer-
nhuma baixa, on tricolores rea- vado. mantendo-se inclusive

Joel, que nào obstante ter sido
o mais fraco dos eincu, teve
participação decisiva em dois
dos cinco tentos obtidos pela
equipe. A defesa contará com
Vítor, Edson e Jair, na linha
média. Todos se saíram airo-
èamente da missão, sendo
Edson até eliissificr.di como o
melhor jogador da rodada. Ja-
ir e Vitor, o primeiro substi-
tuindo Jaiminho, e o segundo u
Pó de Valsa, merecem rcalmen-
te a conservação nos seus pos-
tos e certamente 3ezé Morei*
ra há de rtantê-ls. O trio final,
onde Castilho foi um gigante,
scrd o mesmo.

limbum ní" Ma jojjado todos uí prélios, Simões é o terceiro

***********••*•*•*••******•

Na Cancha o A
O primeiro coletivo da semana tricolor — Tcdos os craques a postos

Oi «d.abos rubros» eátdõ w, Ncívca é uni dos maiá catogõn
roeupe.aiido e ji ago;a õatiã | xcdíos ca c.dzCs o tem auiidi

(,0ea para almejai o cooü;íiui
ütulo de campeão-

H

na vice-liderança, um pontoaiienas atrás do Vasco, Flumi-
nense e Bangu. O triunfo de do-
mingo passado sôbre •-, âguer-
ridn conjunta harüd, U liiesuic
em ülaria, \\.:_ ¦.'.;..:-,r.j".v -r •)•••>

rP.EINARA HO.'!;:

loca! -le- CUStUl DS,

j nia c^njunio inic.unuo ot, pro
I ,.^.-u.L.Voa pu.."a enfrentai o e'lu
I i.i.rioiiiie, numa pai uda que piv»
j mete lances de s^r.ü.io. fo-.l-B

os titulares rubros estarão 1-
1 poal o, pi or.tos a aprlr.iorw »
1 coesê.o d 5 conjunto ycr íxAm

reconhecido com o :se\ii tean*

1
:o:^ sentado por Delic ly%ç d0 An^vk» treinarão hojelnioM sü tt^dftM


